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lNAUGURAÇOES.o problema social �e 61hão

DO PORTO DE PORTIMÃO Por ���!�fM'!TIN����IT�i.• ����I���h��!�������
E O'A B A R ,R,A.G, E' 'M' ',D ,A B ,R' A.V'U ,R'A. AQ:&Y:1�r:E������::���rqi! Cortejo de oferendas

",se exerce o ensino colectivo de em Vila Real de Santo António
ciêncías, letras ou, artes; onde se

. ,_
" aprende uma doutrina, um sistema, 'ARA o cortejo de oferendas a

,rullAS,lnauguraçoes das obras exte- .um método um estilo' em suma: .íavor daMiserlcórdia qué opor-
n rieres . do, porto. de Pó�Hmão e onde se ad.q�irem os co�hecimentos tunamente se realiz'ará ern Vi�

,

da barragem hidroagrícola da.' dá prática e da observação. Uma la Real .de Santo António, conce­

Bravura, actos � 'que pre�ldtu o s�. grande experiência profissional, um, deram o Ministério da Saúde,
almirante A�ér!co "Tomás, �resl- nível elevado 'de habilitações e de 10.000$00; o Governo Civil, 5.00Q$00
-dente da Repu�ltca, que foi carinho- competência, as energias empre- e a Junta de 'Província do Algarve,
s�mente acolhido pela gente �Igar� gadas, a noção dos deveres e das 2.500$00.
VI_a, produziram-se algumas afuma- ,obrigações" o respeito por si e pe- '.-------1111!1-------
coes q.ue Vamos respigar como los seus semelhantes, os preceitos , A

'

·df é d
" Pri_averi> não te_ s� o

e em ne: e as normas na verdade e na justi- assi_ de _olde a eÍlltasias_ar
«Sinto que posso, encaminhar ça, tudo isto é que faz com que o _a,ito. o qae não impede qae as

para a sua conclusão üs simples homem seja estimado e admirado. londrinas se .,o�venfa,rn, 'de qa*(
palavras que se me pediam nesta Mas, p�ra que todo este corolário

va_os ter a_ Estio qaente e .,omo

sessão. Resta-me pedirlicença a de saber possa ter mérito, é neces- ,tal se prepare_. aliviando roa-

V. Ex» sr. Presidente da Repúbli- sária a educação, ,a preparação da
pas. para' o es.,aldante Sol de

ca, para assinalar o mérito dos' criança.
"

,Verão. Este _odeIo. a_a a_os:"
obreiros desta excelente realiza- Disse Vitor Hugo: «em regra, tra"de:saia qae deiza.à vista todo

çâo que tenho o prazer de entre- homens são as crianças que foram.
o .,o�primento das _eii>s e ine-

gar nas mãosde S. Ex,« o minis- Portanto, sempre ,que' os homens, ,rent� re.,Aeio.' loi apresentado.
tro das Comunicações, honrando- não sejam bons, é porque as crian-

pel.a .si_JDPáti.,a D:ia,ne Edding, ton n,o Sey_oar, flail. E depois, da ,I-me de lhe poder ter oferecidomais çasde que eles ,se fizeram também e",�lufao. passeoa pelas ruas de Londr.es.. Ifjaard�da por a_ es-,
uma vez neste ensejo a colabora- não eram boas». Para que assim .,adeiro .,anino., a li_ d¡' lanfar 'a _oda da' sainAa .,arta. Não
ção dos serviços do meu Ministé- não, suceda, ,é preciso" primeira- temos a .,erteza da aceita'.,.io 'ilá orilfjinal,llade, _as não Aá'qae
rio na tarefa de valorização do Conclui na 6." pógina di_inni';' o _érito da tentativa qae se oatras 1'antalfjens não t�_.
'nosso .apetrechamento. portuário œllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllJr.llllllllllllllllll1ll apresenta aqaela de i_"li.,a'" a_a, e.,onomia ná despesa de pa-
que tanto interessa ao enriqueci- no. E isto .,onta no orfa._ento tie a_ .,Ae/e de 1!I_ilia qae pode
menta do País e a.queo Governo

O t' I I
. ainda re.,orrer.à e"Qno_ia de a_ .,Aapéa'de empreita de Loalé.

concede desvelada atenção, aliás espec acu O a garVlo. eqaivalente ao dó _j,delo. e qae é baratinAo.
bem exempüücada 'em todo' este. A: .,oisa será tirada a li_po :nas nossas praias na épo.,a
formoso litoral- algarvio». - Eng. e ,.,., L i s b o a estival qae se apro",i_a. trê.. _etros de' ris.,ado garrido, a_
Eduardo de Arantes e Oliveira, na �Aapéa de �,:'_a e

:

aina� li�das _eias.

inauguração do portu, �A direcção da Casa do Algarve, �

,_ «Sr. Presidente da República: assinada pelo seu presidente,
sr. major Mateus Moreno, re­Encontra-se V. Ex,a, desde ontem, cebemos uma carta a agradecer, emnesta riqutssima terra algaroia: seu nome e no do Teatro dos Ama- �M Janeiro ,realizaram-se no Algar.verica pelo carácter da sua gente, dores de Faro, a colaboração dis- a¡; 226 casamentos, houve 522 nasclmen-

rica pelas suas perspectioas .
de pensada pelo forna! do Algarve ao tos e registaram-se 295 óbitos., O

futuro e rica pelo seu passado, espectáculo algarvio realizado" com maior número de mortes, além da-
Visitou V. Ex:", ontem, o proman-, '

C li d R' quelas devidas a .senílídade, foram
't'

..

d o " I
. ,tanto êxito, no o iseu os ecreíos.

provecadas ; por'leso"es vascularesano e Sagres, esse ugar sagra- E b 'd h
'

do onde a terra acaba' e omar
'm ora na a ten. am que nos agra- afectando o 'sistema nervoso central,
decer as entidades referidas, regis- 44; doenças do coração, 36; e tum,o-,

Con!clui na 6," ,pógina tamos o seu ,gesto delicado. res maliŒnos, 25. '

....... � ,.............................•...........

AS

O sr, Presídente. da República, tendo ao lado os srs. mini8t�0 das Obr&s
Pública. e secretádo de Estado da Agdcultura. discursandQ na inauguração

,

da [barragem ila Bravura,

L..AGos····l
� o S E U M U N I e í p IO I
TRISTE é constatar, mas pelo

me�os nos últimos tempos a

acção do Município deve-se a
pessoas que mercê de factores di.
versos se localizaram nesta terra'
rica �m bel�zas naturais mas pobre
de filhos dllectos que contribuam
para O seu engrandf'cimento. '

Desde há alguns anos Lagos tem
a prf'sidir aos seus destinos o sr.

, ,

por JOAQUIM DE!SOU$A PISCARRETA

José Filipe Fialho, homem que bem
se pode considerar amigo da terra
em que, mercê das circunstâncias,
se localizou, dedicando-lhe o me­

lhor dos seus esforços no sentido
de contribuir para o seu progresso
sem temer os ataques dos maldi­
zentes que',à mesa do café tudo re­

�olvem" falando, é claro.
"

Porque a perfeição não é deste
mundo, é natural que se incline a

satisfazer Jim ou outro pedido es­

pecial, mas, regra geral, imprime
aos seus actos aquele carácter pró­
prio das pes�oas que se prezam e

procuram fazer algo em prol da
colectividade, sacrificaiIdo-se, como
é I?úblico e notório, para bem cum­

prir.
Há que louvar a atitude d� ho­

!llens desta natureza, pois, infeliz�
mente, na época que passa apon­
tam-se os lacobrigenses qu� mar-
cam algo., ,

Temos o sr. dt. Formosinho, que
'como amigo do Museu Regional é
o n.o'1; o sr. dr. Telo, que, quer
como médico municipal, quer C<1mo

subdeh:gado de Saúde, quer como
Conçlui na 4," pógina

••••••••••••••••••••

14 rede
com "olhos"
"vit'"
os cardumes
A Federação da Pesca do Alto­

-mar Alemã, participou que se '

conseguira finalmente desen-
..

volver um novo tipo de rede que
�elhorará consideràvt,lmente a téc­
nICa da pesca. A nova rede é pen­dente e tem na sua parte superior
n� .Ecógrafo» montado de forma

t Indicar exactamente a que pro-

l und�dade a rede ,se encontra e a

lcahzar os cardumes de peixes.
llluito provável que esta «rede

COlll olhos» substitua ràpidamente
� rede de arrasto até agora utiliza-
a na' pesca de alto-mar.' Apesarde llluitas vantagens, esta rede, de
arrasto não permite pescar os pei­
l{�s que se mantêm a certa distân­
Cia do {undo do mar. Pa'ra a pescano Mar do Norte a nova rede'repre­
se�ta uma inovação importante,
POIS o arenque, o peixe mais' fre­

�Udnte nestas paragens, costuma

s

a ar apenas a certa distância da

PUperfície, só descendo ao fundo
ara desovar.

'

InA.. nova rede foi deseIJ.volvida no

e�t¡tuto de Investigação da Pesca

fáb .Hamburgo. Utilizou-se uma

sa
flca sintética que nas numeroc

n
s experiências correspondeu ple­

A.arnente a todas as eXl?ectativas.Profundidade em que a rede se

Concluí na 3," pógino

JNfº�_l\!AM.NOS que é já na
,

. q.li'a'P'ta�feira que a poetisa tavi-
- rense sr.a D. Maria Leonor Hor­

ta fará a sua anunciada palestra
sobte «Florbela Espanca, sua vida,
sua obra» no Clube RecFeativo Lu­
sitano, de Vila Real de Samo An­
tónio.

--

'" -��,

NAo ARRISQUE A SUA COLHEITA!

FA ç A j Á O S E'O U R O e O N T R A I N e Ê N D IODA S U A S E A R A

NA ULTRAMARINA
A.QE:NTES TODA A PRovINCIAEM

-

DEMOGRAFIA

C1)ÓRTICOS de Abrii: manhãs
t" claras de aleluias profanas ti

I

abrir o poema de dias lumi­
,nasos com sénites paroxísticos, "de
ósculos arde.ntes de, Apolo á- Terra,
coin que se noiva.

,

Uma vida a fluir em criaçijo pu­
jante. Jornadas de lus que se fin­
dam em poentes de rosicler.

O dossel asul infinito já ,nãp se'

empana de sombras e há concertos
de harmonia na esfera universal.
A Terra veste o seu manto prásino

, com' imperativos de esperança numa
vida que se renova de desalentos e

cansaços, na efluência das seívas
moças.
AfrouJiiam o seu tropel as ambi­

ções prosaicas sob dilúvios de ideal

pelo major J. NASCIMENTO MOURA e D. Quixote desperta.
'... Despertá D. Quixote e acende-se-

,� EXCEPCIONAL .importância -lhe o fogo no. sangue pulante, na
� estratégica de, Castre Marim ansiedade amorosa que o fustiga;

"

devia corresponder a da, forti- E prossegue em sonho, vagueante
ficação que a defendia. na caminhada gloriosa da fantasia
Ao .lado' desta, o Guadiana",!> fa- que Sancho não abraça n�m entende.

moso rio Ana o,u Ordiana, Itra f'Q,s- A Primavera não veio para San­
so entre dois, povos que, por/y!!zes, çho, que só mede e conta, engenha e

se defronta,va.m. " ";,,,¡,��-. projectai no afã possessivo da rique-
NUl;Ila determinadll, época, estan- 'sa que o sedús.' ..

ciavam na' regiãO' do nossq 'actual A Pr.imavera veio para D. Qui­
Algarve"os cinetas ou cinésios, en- xote, que a recebe em goles de ena­

quanto' os seus vizinhos além Gua- morad?; com saudaçõe$ líricas de
diana seriam,os turdetanos herdei- ascensao celeste.
ros dos, tartésios.

'

, I Mas iJ mundo é de Sancho, que o
,

O Guadiana abria, um sulco que, peja de. sombr.as, e torturas quando
de �ul parai nort�, se'dirigia para o D. QUlx.ote o en�he de lus e a'J!T'0r.
coração 'da Pení�sula. Era uma .li- _D. QUI/:fote alte,a-�e na subllma­
nha nat�ral de penetração. Terras ,çao dl! vldl! efe �amlnhante errante,
adentro ricas em minério de cobre sacudindo merClas, alentado de so­

eonstitu'íram um atractivo atravé� nhos a manar da subconsciência.
do�t tempos; para os povos'migran-' !jancho persiste, cobiçoso ,e pris;o­
tes e ambiciosos,�qU:e disputavam o nel�o .na obsessão restrita do seu

solo e as riqueias em territórios catwe,ro de ouro.

alheios.,
'

',' Continua na 6," pógina
Ca!'tro Marim era a posição prin­

cipal de um rosário de obras mili­
tares defensivas, que desde as ter­
ras baixas e abertas junto à foz do

, -

A f�RIIff(A[A� If [A�IR� MARIM
'" �

,'atrav,es

�a HiUaria

N·O·V:\mÊu·PRÕV·��T�S:\·· [SAG R E sl
n, ["J, 1 y Inn n, � . p'",I r [ ft I n D, In. ()LHA�oJ;:r: ::::,D:::H u H U L J K U II H so qu!rido Portugal e correndo

. com o indicador de Norte a Sul,
perco1!remos mil e um jardins que
exalam perfumes inebriantes, e

quando chegamo$ ao - Algarve, o

dedo paralisa. Fica estático. Os
nossos olhos, como romeiros
ansiosos por desvendar os misté­
rios de uma terra desconhecida,
convergem sobre Sagres, e imedia­
tamente o nosso pensamento em
'correria vertiginosa e inquieta vol­
ta ao passado, para a éPoca dos
descobrimentos e da aventura .. '-

Sàgres,' em todo o seu, esplendor!
'Terrr¡z d? nosso grande Infante
marmhe,ro! - D. Henrique, mer­
gulhado 'em pensamentos, com os

mapas nas mãos e de sorriso nos

lábios, antevia a grande aventura
maritima. Sobre a grande mesa

de castanho polido brilhava o me­

tal dos compassos, o esquadro e

as réguas.,.. Ele desejava ansio­
samente descobrir terras longín­
quas e estranhas do além-mar, e
nos seus sonhos de jovem, uma
lus divinal iluminava o seu cére­
b:o. Ele iniciaria uma éPoca glo­
riosa para Portugal: a dos des­
cobrimentos. 1396 -1460! Duas
datas que ressaltam ao nosso pen­
samento, que honram Portugal/

- Glória a ti" filho de D. João I...

�ESDE há meses alliuns pe!lcadores de Vila Real de Santo António
começaram a dedi.,ar-se à pesca do tresmalho. utilizando para o

efeito pequenos barcos a motor e redes de «nylon ». Os resulta­
dos têm sido dos mais animadore... obtendo todos eles apre"¡ável mar­
" ... ., � .. • .. • ... • • ... ... • ••• gem de c�m.peftsação do sea es£or�

.....
,ço. O abastecimento local de Lom

CON F' ER ENelA peixe Dlelhoroa extraordinària_
mente e já não é preciso estar a

sobre Florbela Espanca
receber pes.,ado de Lisboa. na

maioria mau e nem sempre em
aceitáveis condições de salubrida­
de. E não só não se recebe como
se faz larga exportàção de azevias,
s�lmonetes, linguados e outras va­
rtedades caras que obtêm bons
preços na lota.

,

Do palácio dos gov�rnadores de Castro ¡Marl� restalii'estes tristes escombr�s
que documentam o abandono a qué foi vota'da a antiga praça forte '

EM TAVIRA

Concluí na 6," pógina

�OB a presidência do sr. eng.
agrón. José da Silva Murteira
Corado, realizou-se em 8 deste

mês no Posto Agrário de Sotavento
do Algarve, em Tavira, a primeira
.reUI�.ião do Conselho F-egional de
Agncultura para: a XV Região Agrí­
cola (província do Algarve),. tendo
sido estudados, entre outros, proble­
mas inerentes ao comércio e indus­
trialização da alfarroba, ao aprovei­
tamento, à base da arborização flo­
restal, dos terrenos delgados da
zona serrana da Provincia, e à sa-,

?-idade vegetal dos citrinos.

Conclui na 3." pógina
'

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111'111111111111111

efectuou-se a primeira reunião

'DO [OOmBO RffilOOAl Df AfiRIWlTORANos estaleiros locais estão a ser
construídos ou adaptados' vários
barcos que se destinam a essa pes­
ca, alguns deles aparelhados de
modo a poderem estender o seu
rilio de acção até ao Norte de Africa.
Embora isto ainda não satisfaça

nem de longe as legitimas ambições
e necessidades do importante porto
piscatório, não podemos deixar de
fazer referêneia à iniciativa dos
nossos homens do mar e dos arma­

dores, com votos de que não lhes
arrefeça o ânimo de prosseguirem
no caminho, tão auspiciosamente
encetado.

CJ3a¡ejo6
cla <:Primavera

por M. CRUZ COSTA JÚNIOR

;ummDDUDlIDDDIIIIDDHDIDIIDIDIUDDlllllllmml
�04 6aúclel
� §
= ,é a maior riqueza =

,§ i
= -

� PORTAS f JAnflAS DO CORPO

_iii_a É pelJS aberturas naturais
do organismo, verdadeiras

iii portas e janelas do corpo hu­
= mano, que se introdusem, sem

_a_iii cerimónia, os germes. Encon­
trando o organismo enfraque­

a cMo, instalam-se, causando as

� doenças. A defesa da saúde,
S pela destruição de tais inimi­
a gas, depende das boas condi­

� ções da resistência orgânica.
S Fortaleça o corpo, alimentando-
S -se adequadamente, vivendo

� ao ar livre, fazendo l"erclclos
:;¡ fillicos e submetendo-se a exa-

__
==� me médico de seis em seis

meses.
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Partida., e C�eMada.,

��
Vila RQal ,dQ Sante "-ntónl..,

de 7 a 13 de Maio

. ENTJ3.�DOS: Portugueses «Ma.
na Christina», de 549 ton., e «Mira
-r:erra», de 562, ton., de Lisboa, va­
ZI?S; Espanhol «Marquez de Ia
Vlesc/a», de 110 tp,n., de Tanger,
com atum fresco; Portugueses
«Corvo», de 1.014 ton., de Lisboa
colD: c:arga em trânsito, e «Mari�
Christina», de, 549 ton., de Lisboa
vazio. '

'

SAÍDOS,: «Framar», para Savo­
na, Marselha, Génova e Argel, Com
conservas, miolo de pinhão e de
amêndoa e ',rolhas; «Maria Christi.
na» e «Mira Terra», para Lisboa
cum minério; «Marquez de la Vies:
ca», para Tanger, vazio; �Corvo,
para Ponta Delgada, com sal.

'

"'-,--""'-----.

Companhia Indusf�ial de Cordoarias: Têxteis e Metálicas Quintas & Quinfas. S. Â. R. L.
comunica a toõos es seus ctíentes qÚE retirou li firma José mEn�Es, úõa. o privi'légio ÔE SErEII)
SEUS, HgentEs Oepositiirios, tenõe concEôiôo tal privilégio li firma José ÕE, Hragiio Barros, OlMo,

ROSAS DE MAlDI Acompanhado de sua esposa, en­
contra-se em Coimbra de visita a ECO'N'OM IATempo de rDsas!!!... Falernos, seu filho" sr. dr. Fernando Leonel '

pois, de rDsas... ' Viegas Alvares, o nosso estimado
Ainda há pouco eu escrevia no. companheiro de Redacção e editor Condicionamento Solicitaram au-

meu «diário» que mais vale uma do Jornal, do Algarve, Manuel Ro- torízação à, Di-
rosa, uma' pétala de rosa, o perfu- drigues Alvares. -

G 1 d'
d d

.' das indústrias recçao era os
me e juma rosa 0 que um mte- = Encontra-se em Paris, de visita a Serviços Indus-
lectual, uma tertúlia de intelectuais, Sua tia, sr» D, Herminia Laforet, a ' triais: a' firma
uma universidade de intelectuais. sr» 'D. Maria Eduarda Corte-Real Gelex - Sociedade Exploradora de
E é verdade, a minha verdade! Graça Mira,filha do nosso assinan- Geléias, .Lda., para instalar inicial- dQ 'I li U dQ Male
O caso é que eu 'preferia ser an- te sr. dr. Jaime da, Graca Mira. mente tit I

.

t 1
, y, a, u o expenmen a , .em Vl'la Real d S A

tes rosa do que intelectual: o ven- = Regressou' a Lisboa, acampa. Lisboa, a: indústria de conservação
e anto ntónio,

to desfolhar-me-ia, .os sapatos dos nhddo de sua esposa, o nosso assi- de frutas e frutos em recipientes TRAINEIRAS,

transeuntes pisar-me-iam, o tempo nante sr. [uie-consetheiro dr, João herméticamente fechadus ou não, .

Triunfante

transformar-me-ia em lama, eu sei...
, Bernardino de Sousa Carvalho. incluindo doces, geléias e competas, �orte. . .

Mas seria -infinitamente mais natu- = Chegou, a Vila Reài de Santo e seguidamente em local a, designar R�fr��� ,.: :
ral esse drama de rosa I O meu.;. António, onde vem passar uma tem- no distrito de Lisboa; -José António' Vulcão. . .

(que nos importa O. seu drama, ami-' porada na companhia de sua espo- Lobato para instalar em Hortas do Flor do Sul.
,

go cronista? Fale-nos, antes, de sa e filhos, o nosso assinante sr. Pimentão (Ponte de Sor), uma fá- ��;�Ia'db Guadia'na:
rosas ... ). , .' eng. José Borges, que já se encontra' brica de preparação e conserva de Leste: ','

'

Estou no Jardim de Sã0 Pedro, restabelecido da doenca que o -acome- tomate e pimento de conservas de .Çonceíçanita
h ? O 'J di 28 d M

y

f
' d' ¡ Janlta . . .

CDn ecem ar iæ e aro, leu na sua viagem de Luanda para, rutas e e p r o d u to.s hortfco¡ JYnfante......
ou das Rosas Brancas, ou dos Ja- Lisboa. ,las e de sumos de frutas' Se-: ¡Flor do Guadiana,

carandãs, ou dos Velhos Esperando = Estiveram' em Vila Real de Sano. vero RaIÍl<?s, Lda., para' in�taÍ�r, . ti����� :
. , .

pela Morte ••. Poderá ser baptiza- to António os. nossos assinantes 'srs, na sua fabrica de conservas de pel- Tufão, ..
'

do de todas estás maneiras - é uma Manuel José Dias, José Sebastião xe, em Portimão, 'uma cravadeira ,Ama�ona.
questão de gosto...

'

, Teixeira e Manuel António Caldeira. «Sudry» B. C. 14; Viúva e Herdei- NRaidu,hto "

Floresce-se aqui: as pessoas aqui = Com sua esposa, esteue em Vila ros de Francísco Féria Tenório pá- De¿: te gua;d�
âlorescem e, para que essa maravi- Real de Santo António, 'com' curta ra ser autorizada .a instalar duas Restauração .

lha aconteça, não é' necessário que demora, o sr. coronet Alfredo Sousa cravadeíras, .uma tipo. ,'«Su�:ry» B. ¥!����d�oc��l�s .

se apercebam dela. Há outros que Ghira, nosso assinante em Lisboa. C. 14 e outra, automática, tipo V3, 'Oeste. . .

se apercebem por elas; eu por = De visita a seus pais, esteue em
deduas cabeças e oito lunetas, em Total. .

exemplo... Vila Real de Santo Antônio, acom- substituição de duas cravadeiras
- As flores, ora .as fleres que panhado de sua esposa, o nosso assi. «Matador», na sua fábrica'de con­

falta fazem? - hã muito boa gente nante em Lisboa, sr. Dante Barbosa
.

servas de peixe em azeite e sal­

que diz destas. Dizem-no incons- Guerreiro.
. moura, em Vila Real de Santo An­

cientemente . ,', Apreciam, sem .o = Estiueram em Vila Real de San- tónio; e Generosa Marta 'para rea­

pensar, as flores. As flores e tudo. to António os srs. Manuel Tenorio,
brir uma padaria de fabricação de

quanto é belo, naturalmente belo, Joaquim ""oita e Agostin'ho Fer-
'pão de, trigo de farinha espoàda, no .

t t d t d S
- .w.. L', lugar da Calçada' (S. Brás de' AI- 'l1RAJNEIRAS,

nes a na ureza esna, ura a. e nao nan des, nossos' assinantes no' Bar- p rtel) Amazona. ' ',' ,

o pensam é porque não aprende- retro,
' o .

N." ,Sr." da Piedade.
,ram a sentir ou a sentir pensando: == Vimos em 'Vila Real de' Santo M

.
Tõluís . . . . ..

claro 'que nunca leram, nem pode- António o 110SS0 assinante em Lis- UltO atum o atum tem aparecido Costa Azul. .
'

riam ler poesia. Mas se a ouvirem boa sr. Germano José de'Salles.'
,

com certa abundância t���ri:� �uard� , :
ler, cantari gritar, gostarão. Do M d

. , nas águas da Madeirá. Farühão . '. .

mesmo modo que se sentiriam im-
= Acompanhada de sua afilhada, na, a eira 'De 18 a 21 do mês Estrela do Su).

posslvelmente tristes, vencidos, cor-
sr:« D. Clara Lopes Palmeta, foi a '

'

passado foram faptu· 'Restauração. .

rompidos se de repente acabassem Fátima a sr.a D. Clara Ten,ório rildos 4.000 peixes, c6m o peso ,de �í;iada. s�ú�e :
as flores, o murmurar das fontes, a Crús Mqrtins, esposa do nosso assi- 100.263 qU,ilos, dos quais as flibri" B9real.·. . . .

plasticidade dos animais e tudo se
nante sr. António, da Crus Martins. cas de conservas lldquiriram 1. 774 Fernando Carlos.

tornasse prático, meramente utili- = Com sua esposa, regressou de' atuns, com o, peso de 49.946 quilos. g��f:, Í3e�'editõ
tário, disforme (palavra errada, mas Lisboa ti sua t;_asa em Moncarapa- O resto foi consumido em fresco Reffega .

que dá a medida do, que pretendo)! cho o nosso assinante sr. Manuel pelo público, comentando o colega Briosa. .

EstamDs no tempo das flores Pedro Cabrita, que ali foi por moti- funchalense do qual extraímos esta ��{vÕa�s�ia'
meus queridos concidadãos. 'No vo de saúde.

\

'

local:'
'

Arrifana .

tempp da beleza fácil e necessária = Fixoú residência em Vila Franca «Noutros tempos chamava-se ao �r���!�nt:
para os nossos olhos cansados de de Xira o nosso assinante sr, Fer- ,atum, entre nós, a carne dos pobres, Leste. .

números, de facturas, de piCaretas, nando V. V. Ma,rques, que foi no- por motivo do seu baixo custo; e Norte. . .

de horas profissionalmente cansa- meado para frequentar o curso do' presentemente, cónquanto .o seu �?aVr�n�a �os.é
das, de esposas amanhã iguais 'a 1.0 Grau de Escriturários na Esiola preço n¡¡'o seja muito baixo, não

hoje e hoje ,iguais a amanhã, de de Mecânicos daqueta localidade. deixa, porém, de merecer as prefe-
Total

�::da�e �:i;si�Pf������%f!:e:;� Gen'te nOl'a rê��itsaft ia��i�:. captúrado urn

cheiinhas de cascas de tremoços Deu à, Ius uma, criança do sexQ
atum rabil com' 310 quilos, que es­

depois, de jornais que nos d:eixam masculino Q,'sr.a D. Palmira Maria 'teve em exposição durante o 'dia

os dedos sujos' e as ,almas insatis- Monteiro Madeira Ramos, esposa na praça de peixe da Ribeira Brava.

feitas, de tuclo quanto sendo neces- do sr. Inácio SimPlício Ramos,
sário no nosso «modus vivendi» nosso assinante em Vila Real rJ"e
não deixa d� nos cansar.

'

Santo António.
Banhemos o nosso cansaço nas

flDreS e, por momentos, a alegria 'Ca.,a_ento.
será nossa visita. E a alegria será

sempre a melhDr das nossas vi­
sitas ...

de I ii 1:) de' Mal,e

Fuseta

CAÇADEIRAS:
Senhora da Orada .

Deus Bem Sabe.
Seis de Maio. . .

Benvinda Maria. .

Mar Alto' ... '

Petinga . . . .'.

S. João da Fuseta .

Dois Irmãos Unidos
Albano Marques. .

Lurreermínía . . . . .

Sr." do Carmo da Fuseta .

!)Iovo Pardalinhó , , .

Maria Alice . , . .

Isabel 'Teresa. . . .

Santa Rita da Fuseta "

Duas Manas
Rui António . , .

Estói. . . .'
,

'

Fusetense : . . .

Gasparinho . . .

Praia da Consolação
Total.

44,580$00
45.580$00

, 40.885$00
, 40.250$00
55.505$00
55.857$00
51.415$OU
50.550$00
26.500$00

, 25.995$00
24.920$00
25.690$00
25.455$00
22,160$00
18.180$00
16.450$00
16.227$00
15.920$00 .

.

7.010$00
4.455$00
5,485$00
2.442$00
1.020$00
680$00,

29.752$00
24.665$00
25.95�$0()'
25.767$00
22.275$00
21.552$00
19.544$00
19;500$00
19.227$00
18.686$00
18.199$00
15.249$UO
12.728$00
12.t50$00
11.484$00
10.668$00
7.g52$OQ
4.559$00
5.760$00

.

2.118$00
1.696$00

522.857$00

Jogos FI�"ais, da Primavera,
RO Clube Recreativo' Lusitano

de Vila Real de Santo Antón�

Qls JDgos Florai� da Primavera,
que" por motivo da mudança
de instalações e de obras na

nova sede de Clube Recreativo Lu.
.sitano, de Vila Real de Santo An­
tónio, não se efectuaram em 1958
tendo ficado adiados para o 'corren�
te ano, realizar-se-ão no próximo
sábado, pelas 22 horas.
De harmonia com o que nos co­

munica a Comissão Cultural do re­

ferido clube, . organizadora deste
certame poético, são válidas todas
as produções já recebidas para o

.meemo..

-IIIII!'--JIIIII!'-----

552.951$00
'PR A A z

Atum da costa de Marrocos

Cabo Bspartet
548 atuns. . .'. . . . 119.592 kgs.

De Z9 anos ef o curso de Guar­
,da-Livros deseja emprego' mesmo
como ajudante 011 outro.

'

Resposta a este jornal'ao �.o 157.o I h A o

61.905$OÓ
44.140$00
41.295$00
55.571$00
29.187$00
26·007$00.
24.580$00
20,857$00
17.851$00
16.515$00
15,416$00
14.675$00
12.475$00
11.945$00
10.095$00
7.550$00
7.500$00
.7.562$00
7.175$C0
6.255$00
6.190$00
5.950$00
5.500$00
4.760$00
5.100$00
5.050$00

444.406$00

Ib'lluci�maliSllut l�ú,I�li.m
Está aberto 'concurso para provi­

gIento do lugar de copista da Con­
servatória do Registo Civil de Faro
(1.a classe). .

.

- Da Secção de Finanças de Cas- :

tro Marim para a de Manteigas foi
transferido o secretário. de finan­
ças de 3.a classe', sr. Alberto Este-
ves de Mendonça.

'

- Por motivo de'· sexénio, foi
transferido, da Secção de Finanças
do concelho de Càrrazeda de An­

,

ciães para a do de Castro Marim, o
sr. António Furtado Alegria, secre­
tário de 3. a classe.

.

- Foi aprovado, o contrato do sr.

José Aníbal Conceição Molarinho,
Jacinto, para o lugar de copista do
Tribunal Judicial da c'oÍnarca de
Vila Real de Santo António.
'- Foi contratado para' o lugar de'

segundo-ajudante' da s�cretaria no­

tarial de Silves, o sr. António Go-

t
João de Campos

-

do Rosário

Agradecimento
Alfredo Campos ,Faísca, �).la

esposa Emília· Adelaide Perei­
ra de Campos e filhos, vêm'
por este meio agradecer a to­
das as pess9as que se digna­
ram acompanhar à sua última
morada, o seu sawdoso pai, so­
gro e avô e bem assim a todos
os que poÍ' qualquer forma lhes

manifest!lram o seu pesar.Qua ... tei ...a

¡ARMAÇÕES:
'

!'Olhos d'Água .

Maria Luisa. .

Artes,diversas .

Total
-----

Albufel ... a

Valor da pescá neste periodo
Total .

'

....

\ '

12.257$00
7.509$00
58,868$00
78.414$00

mes Relógio Júnior, terceiro-aju­
dante da Conservatórià do Registo
Civil e do cartório notarial de Í'\.\­
coutim.

Lavoura No presente ano ag-ríco.la­
----,' O Algarve consumIU

465.301 quilos de sementes selec­
cionadas ou seja '2;51 % da perc'enta­
gem consumida por todo o País.
As sementes preferidas foram das
variedades Pirana,Roma e Lusitano.
Até 18 do mês passado a F.N.P.T.

tinha recebido nos seus celeiros
9.274.578 quilos de milho da lavou-,
ra algarvia ou seja 60,17 % em rela­

ção a todo o Pàís. O prazo de re­

cepção de milho pelos Grémios da
Lavouta termina impreterlvelmen­
te no dia 30 deste mês.'

DESTILADO:FIGO71.575$00

Em Macau realisou-se a ceriinó­
nia do casamento, por procuração,
da sr.a D. 'Marina Morgado Demée,
filha da sr.a D. Comba Marina De·
mée e do sr. Clement Fabien Demée,
com o tenente ¢a Armada sr. Fer­
nando da Conceição Quitéria de Bri­
to, filho da sr.a D. Custódia da Con­

ceição Quitéria de Brito e, do nosso

assinañte sr. Paulo Joaquim de
Brito.
= Realisou-se em Lisboa � cerimó­
nia do casamento da sr.a D. Esme­
ralda Adelaide Jorge 1_lves de Sei·'

-

xas, filha da s.r.a D. Esmeralda
Jorge Alves de, Seixas � do tenente

António Augusto de Seixàs, já/ale­
cido, cotn:'o sr.' José António Sales

Madeir_ll, 'tesourei1'o do Banco Na­

cional,ljl(ra1'!1arino, filho da S1.a D.
Maria da Encarna,ção Sales Madei�,
ra e de-josé,Gilberta Madeira,já fa­
leCido. Foram padrinhos, por parté
da rzoivaJ seu irmão, sr. António de
Seix-as, ,e o sr. tenente' Agostinho
Brás, e, por parte do noivo"a sr.a D.
Maria Manuela Farelo Tavares e

esposo, sr. eng. Mário, Tavares.
=::: Em Lisboa, na igreja da Penha
de França, 'reaUsou-se o casamento

da'sr;a D. Maria José 50£;01'1'0< Te.�,
nório, com o sr. Domingos Eúg;étiib
Ferreira Guimarães, ambos, fU11êio-
nários dos C. T. T. O a,eto foi ce­
lebrado pelo reV. capelão major Ar­
naldo Duarte, chefe dos serviços
eclesiásticos do Exército P01'tuguês,
e foram padrinhos, por parte da

noiva, seu pai, S1'. Manuel Peres Te­
nóiio e esposa, sr.a'D. Maria Isabel
Peres Tenório, e, por parte do noivo,
seu pai, sr. José Eugénio Ferreira

Guimarães, e o sr. Mário do Ama­

rai, director do Futebol Clube do
Porto.

A ... .,.,ação de

Vende-se qualquer quantidade, ii Ló:m:
preço; na Empresa Destiladora do Algoz,
S. A. R. L. - ALGOZ�

Valor da pesca neste periodo
Tota! '

...

Po tl.,.,ão

55.522$00
.-- � �.� ..

, Agradecimen'to
A família de Maria

-

Engrá­
cia Marques agradece muito
reconhecida a todas as pessoas
que acompanharam a saudosa
extinta à sua última morada e

bem assim a todos que de
qualquer modo lhes manifes­
taram <) seu pesar.

TRAINEIRAS:
Dorita . . . .

, Sr." da Saúde. .

',Maria'Benedito .

Farilhão .

Flora .

Perola Algarvia .

Maria do Pilar .

Belnicete . . .'

Sarda. . . . .

Borges do Rego.
Praia Amélia. . . .

, Pérola do Barlavento.
Milita .

Maria Sérgio. .

Arrifana. . . .

Fóia. , .

Cine .

Anjo da Guarda.
S. Flávio .

M'irita ..

Trio ...
Brisamar .

Sr." do Cais
. Sol .

La Rose '

Pérola do Oceano .

Maria Odete. .

Lusitana. . . .

Pérola do Arade.
Costa d'Oiro .

Oressa.-. .

Costa Azul
Taluis .

Clàrinha '.

Lua Nova.
Alvarito. .

"Briosa . . ,

Novo S. José.
Salvadora . .

,

Cristina Leote
,Nova Forcada .

N." Sr." da Piedade
Amazona
Pérola de Lagos
Boreal . .

,
'

Nicete ' ...

Noroeste " . . .

Estrela do Sul .

,

Fernando Carlos

Total

64.170$00
- ,46.240$00
54,220$00
55.750$00
51.700$00
29,880$00
28.610$00
25.550$00
25.990$00
25.500$00
25.520$00
22.610$00
22,600$00
21.250$00
21.020$00
20.900$00
19.850$00
16.lJ50$00
15.520$00

, 14.510$00
14.280$00
15,800$00
12.050$00
11.550$00
10.940$00
10,050$00
9.900$00
9.550$00
8,820$00
8,600$dO

,

, 8.080$00
7.610$00
7.550$00
7. i70$00
7.060$00
7.000$00
6.180$00
5.450$00,
4.080$00
5.650$00
5.540$00
5.500$00
5.150$00
5,000$00
2,200$00
2,150$00
),940$00
900$00
710$00

755.200$00

�,----------��---------------

INSECTICIDAS E FC)NGICIDAS

SU'ISECT
, ,

Pós DlolAáveis com 60 % de DD 1:
Para o 'combate 'à lagarta da couve. da amendoeira e "bichado" da fruta

MALATHANE'
EDlu!sâc, CODI 60% de.Malathion

tontra aUdios (piolhos) da fava, (I;,biEhado» da fruta, mosca da laranja, etE.
,

'Para a iorDliga argentina use

Oltl�lll
A Mt{. Q U 11'1 AO Pp It d p It I o

COM ESlil

SOC, COM, tUSO-AMERICANA, LOA,
LISBOA· PORTO. fARO

FORMIDANEContinuam a chegar·nos consul­
tas de todos os pontos do Algarve
e de outras partes dp Pais, o que
demonstra que a maior parte das
nossas In'dústrias ainda não se en-

contram devidamente apetrechadas, ._ a g o s

as suas máquinas, caldeiras, estu-
fas e câmaras frigoríficas devida- TRAINEIRAS,

mente isoladas, de modo aos Senho- Gracinha. . . , , 55,100$00

I d
. Marisabel . . ' . 51.560$00

res n ustriais tirarem o maIOr pro- N." Sr." de Pompe'ia. 28.250$00
veito na indústria que ,exploram. N.a Sr." da Graça. . 22.650$00

Dentro de espirito compreensivo Virgem te guie. 20.660$00
.

I' 'á I f b
. Milita.... 18,640$00

e lnte 1gente, J a gumas á ricas Pérola de Lagos 18.220$00

que até aqui não tinham aqueles Costa d'Oiro . 15.940$00

trabalhos concretizados, e que já os Brisamar. . 15.000$00

f·
-

t d
S. Paulo. . 11.650$00

lzeram, estaD no ari o as vantagens Briosa. . . 7.160$00
obtidas no aproveitamento de vapor, Novo S. José 4,400$00

de frio e no valor económico que La Rose. 2.740$00
Lua Nova 2.500$00

estas lhe trazem. Fóia . . I.Q60$00
Acompanhe a evolução industrial, Clarinha. 1.050$00

. aconselhe-se com os seus técnicos Flora. . 960$00
Oressa , 940$00

e verá a sua indústria acompanhar Trio .., 840$00
O progresso • .

Senhora do Cais ' 550$00

A PROINDOSTRIA está ao ln' �o!c���o: : , , �����
condicional dispor, fazendo qual- Farilhão, , . , 470$00

quer orçamento grátis e sem com- Tot!,!.1 . . 258.290$00
promisso. Basta dirigir-se à Secção
Técnica, Rua do Cais do Tojo, 52-' JORNAL DO ALGAR VE lê • .,e

-54, Lisboa, Telef. 665164, Teleg. 'e_ todo., o., centro., pi.,cat6rio.,
COURT. do Continente e Ultra_ar.

EDlulsâo. CaDI 73 % de Clordane

COBRE-BERKCOSAN
MOTOR�S, . REDES E FIOS DE NYLON
Marítim.os BOLINDER'S e HSA '

Oxidoreto de cobre

OITI-lANE"z78de o ... lgem Sueca e Dina.,.,a ...quesa

Os únicos motores de 12 (V
.. que gastam, apenas 3$50, por Lora de servi�o

Redes de Nylon ao preço de Fábrica

CLum.Ladas e Rodetes de cortiça
Executa contratos de construção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias

CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Fungicida orgânico de zinco (Zinebe)
. ',MELHOR PROTECÇÃO MAIOR PRODUÇÃO

exclusivos:Re.p ...esentantes

SOCIEDADE PERMUTADORA
S. A. R. L.

Telet. 48141/lAy. da Liberdade, 190 LISBOA

Distribuidor em VILA REAL, DE �AnTO AnTóniO:
ALFREDO DE CAMPOS

Consulte a

Agência Comercial e Marítima do ,Sul
FAíSCA.

Vila Real de Santo Antóni'oTelefone 76



Meu caro J.
· Depois de alguns mesis .de smn­
cio volto novamente a dar-te notícias
minhas.

.

Na tua última carta perguntavas.
-me como oai. Lisboa. Com fran­
queza, confesso, não sei como res­

ponder. Por um lado, as: constiu-
.

ções multiplicam-se como cogumelos,
e já vão erguendo-se para o alto al­

guns pequenos arranha-céus, o que
lhe dá um ar. de garridice e

.

de mo­

dernismo, Por outro lado, o· 'que
representaua algo dos tempos 'âà
nossa mocidade, oat desaparecendo
aos poucos, numa-fúria de renovação
ou de in/eresses mais ou. menos legí-

· timos, mais ou menos confessáveis;
que nos deixam surpreendidos." '

Como sabes, fechou ha- POUI:O o

Café Chave d'Ouro e agora seguiu
o mesmo caminho a Brasileira, do
Rossio.

.

', .'. ,

Ao evocar o passado, jamais' pó­
derei esquecer aquelas rumorosas

conversas de há P014CO mais 'ou .me­

nos os seus quarenta anos, fJm que;
novos ainda, ,poucà . faltava para
nos assenborearmos do Mundo, e em
que él irreverência dos nossos deeoito

·

a vinfe anos 'nos fazia rir dos faça­
nhudos bigodes dos mais respeita­
veis «formigas». e "lacraus»' que
abancaoam às mesas dos dois cafés
do Rossio.
Certamente te lembras ainda das

lufas oerborreicas entre «banzas» e

«canhotos», em que o velho Nogueira,
I num desejo muito sincero de concór­
dia, implorava aflito: «não façam
distrúbios, meus senhores».

Como. fudo isso já vailonge, e ·co.

mo as saudades nos vão aparecendó!
Esfumando.se na neblina do tem­

po,
.

a
.

nossa mocidade' que desa­
pareceu, e com ela algo que nos re- (

cardava esse passado de /¿ons e maus

bocados, em que as revistas do .ano
em cenã no Eden, no· Trindade e
mais tarde no Parque Mayer, fra­
ziam para. o palco as figuras e os

fipos que a cada passo se cruzavam
connosco. e que abqncavam' a nosso'
lado, à mesa do café, e por 'assim
dizer faziam parfe da nossa vida.
Agora, encerrada a Brasileira,

depois do,Chave d'Ouro, já não há
ocasião para dizer:

'

À porta. da Brasileira,
Dois bicos encontram dois ...
Morreu a Brasileira, e com ela as

senfenças do cabo «Elísio» as cha­
laças do «Tiinfa e um», e a nós só.
nos vão restando as recordações do
passado e uma abundância cada vez

.maior de neve no «telhado».
'

Sem mais, um abraço do amigo
Jo.é Martin.

œlll!nlUlIIllIIllIUllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllUlIIlIIl

I'M p R E! N S A

.JORNAL DO ALGA,RVE16-5-59

,

OVALUMINIO ou
,

em PLAST-ICO
��. [a1Ir�Marim alraY���a�i11�ria MOSCAS

EVITEM QUANTO ANTES QUE ESTES iNSECTOS REPUGNANTES
LHES ENTREM EM CASA, MANDANDO COLOCAR NAS PORTAS

.

OS.: STORES METÁLIC.OS
CoñCl�sãó da 1.8' página ção rias reparações feitas na fo�ta-

Guadiana, se "prolongavam p a r a
leza de Castro Marim, .no reinado

norte, por Alcoutim, Mértola, etc.
de D. Manuel I, porquânto se vê

Sobre Castro Marim convergiram que os mestres de pedraria, es Ar­

sempre os olhares dosínvasores do rudas, Diogo e Francisco', foram

solo peninsular"
. 'encarregados das obras e das mu-

<Ela devia, por isso, constituir Il ralhas do Alentejo e África, e não

parede-mestra, qual muralha, que
das dó Algarve. Somente no reína­

havia de sustentar o maior peso
do de 'D. J�ão III"e¡n 1548,'J;Iiguel

das, armas -atacantes.
Arruda fOI nomeado «mestre das

Quem se-detiver um momento a
obras dos muros e feTtalel'as,' do

examinar as plantas dos diferentes reino e senhorios», Posteríormente,
castelos verá que, durante o reina- em 1554, foi designado «méstre das '

'

,

.do de D. Manuel I, Castro Marim obras de.fortificação -;
do meu reino A L T U R A·

era mais qv.e um forte. Era uma lugares de Além e India», porém '
.

praça de guerra.coæ dois castelos ; não consta tivessem havido quais- povdatão do cO,Dcelbo de [astro Marim
uni, com cidadela e três baluartes, quer obras no reinado deste Rd.' ;

C A R' Et C E Delegação do Instituto Nacional
nomeadamente Baluarte de' Cima, O general João de Almeida pre-

Baluarte de Nossa Senhora e Ba- faciou e anotou o livro de Duarte' 'de.' .um,posto telefónito público do Trabalho e Previdência'
luarte de Malpique; outro, 6 de S. Darmas, anotações essas que trans-

Sebastião, e todos ligados por mu- ereveubna sua obra, em trêsl volq� filEDEM-NOS alguns leitores da ,Enquadrada na Campanha Nado-

ralhas, com duas portas. mN"so re osmonumentosmí itares; � Altura, progressiva povoação nal de Prevenção de .Acidentes de

• Alcoutim, e m b o r a ímportante, ela, principalmente, fui colher do concelho de Castro Marim Trabalho, recentemente aberta por

apenas pO,ssuía um castelo, com, grande I?:rte d_?s elementos ,p��¡¡,. que"chamemos a atenção dos C.T.T:· Sua Excelência o Ministro das Cor­

duas baterias, o qual.defreutava 'O. es�e artigo. Nao posso, c0n.9;u;J,g( para a necessidade de criar ali um porações e Previdência Social, vão
• caetelo de S.' Lu�ar, na ;In.ar�éE#

' de�:rar �e recomendar, aos.leIfe;.�,�,!' .e�C!)std te!ef9nico público: ',." ... os Serviços .da Inspecção do Tra-

eS,querida do Guadiana. , ,"
mais exigentes, alg�mas du!rasjon. \

.. ,'Registamos I) pedido, que se fun- balho desenvolveruma acção orlen-

Quando D. Dinis enviou a Roma ,tes de, que me servi �aI:?béql. '.:" ,�i} d'ámenta no grande número de ha:" '�!ld<?ra e educativa que incidirá eso.

.procuradores e estes expuseram ao . � Algarve tem .hoje a sua .dISpO- ébi�'antes de Altura, impossibilitados 'peclalmente nas obras de constru­

Papa, Il necessidade de haver uma siçao três .o!:>ras_

monumentaís: so� em cça�os de emergência, de um rã- ção civil, no sentido de fazer cum­

noyá milici� de lidadores dejesus bre a pa!tlcwaçao do «Alg�r�e nos ::pido cóntacto com, outras localida- prír integralmente as disposições
Cristo; assinalaram a, posição de l)escobrlm�ntoS», da .autona do d,r: • des, quando é certo que terras de contidas no Regulamento' de Segu­
Castro 'Marim e a fortaleza do seu �lber�o Ina, �ultor Incansável da I, menor população. e ,importância já r�n9a no Trabalho de Construção
castelo, por ser lugar muito íavorà- hlstó,rla do Algarve e profundo c�- beneficiam de telefone. CIVIl, aprovado pelo Decreto n.>

vel à defesa. E acrescentaram os nhecedor dos �egredos dos arqui- ! 41.821, de 11 de Agosto de 1958,

graves prejuízos e as injúrias que
vos eru�ltos, �lrec::tor de ·um de.les, Nestes termos, chama-se a aten-

os infiéis inimigos da Cruz de eris" o ArqUIVO I;llstón�o U�tramanno, ,;.A·.. V.
.

.

I S.'O ção de todos os.interessados, desig-
to faziam de contínuo no Algarve. e de quem amdll: ha multo' a espe-

I.

nadamente os Tçcnicos responsá-
Não andava 'também fora do es- ,:ar, ,p�r �ua sóhda cult.ura e ¡lmo(. veis, Construtores Civis e donos de

pírito ;de D. Dinis aideia de Cruza- a Provmcla.?a:tai.
'

O""
r obras, para as características regu-

da e do intento expansionista. . �(As ,�ntlgulda�es do Algarve�, ,A ..... PUBLICO la�entares a que deve obedecer a

A. Viana, referindo-se à iinpor-
de EstacIO da.VeIga, etl!ólogo e ar- montagem de andaimes de constru-

tância e.sttatégica de Castro Marim, qu�ólog.o m,Ulto. c.o�celtuadú, �,a. p 'J"t I d ção, reparação ou demolição, es.

diz ter sido base naval de D. Afon- «Hlst�na da LusHama e da IbérIa», or eSCli! ura avra a em tan40 os Serviços da. Inspecção do

'so VeD. João II, �chave temporá. ,d<;! J9ao ��nança .. '

.'
.

·17/'3/59, Júlio Mendes Balei:tão Trabalho da Delegação do I.N.T,P.,
ria do Estreito e padrasto cla costa Se.E.staclO �a VeIga fOI bem co· �deixou de ·fazer parte da Firma de Earo, habilitados a prestar todos

marroquina e escudo do literal me- nhecl�o e estImada � sua obr\l e :.Baleizão & Inácio, Lda. com a os esclarecimentos e onde estarão
· tropolitano. Hoje, é villt pobre, a apre,clada � sua devoçao. à sua Pro-

denominaçãp. A BRAZILEI.. patentes miniatu·ras dos tipos dé
causar espantoa quem a conheceu VInCla" Joao Bo�anç�, Igual!Dente andaimes agora obrigatórios.
preeminente e enobrecida nos f�s- a�garvl� e lusó�llo sem. mlstuFa" "RA, onde acumulava simtiltâ-
tos nacionais e a vicejar tão humil- nao fOI talvez tao apreCIado como :'nêameilte as funções" de ge- Faro, 12 de Maio de 1959.

de e apagada.
'

têm. sido os autor�s citados e qÜa- 'rente e, técnico na fabricação
Há pouco tempo visitei o seu

se hcou no esqueclm�nto.. ':"
castelo e vi um montão de destro- Dele escreveu, um Jornal de Lt.,,- ede gelados.
ços e casas em ruínas. Apenas a bo�, na altura do �eu passam�n:o: j Por este meio, Júlio Men­
cidadela mantém, entre as muralhas «fOl. uma das maIOres erudlçoes des .Baleizão, Vem participar
que a envolvem, o seu mavórtico pOl'tuguesa� .de todos .os_ t�mpos, ':a todos os Ex.mos clientes;
aprumo. Vi um edifício térreo, de passou.ao hmbo dos In!ltels, �m, .

'

construção recente que, _ informa- alguns dos sectores �a VIda naC::l0- amIgos e ao públi�o em geral,'
ram-me _ se destina a museu. Mas ,naI. Desprezado em VIda, esqueCIdo, tq.ue OS seus conceItuados pro­
tudo ali será pobre re�elação do na morte, e tanto qqe em quatro li-, Autos passarão a ser fabrica­
que foi tal praça de guerra, se não nhas podem�s Il:leter es. nomes, de, � dos em iristala'ções próprias

Jogo disputado e,ntre António M. houver restauros limpezas a apro- quantos mOVIdos pela pIedade lhe '.
.

h d
.
'

Dores e «O Benfica», no estabele-. veitamento das ¿bras que sereali- acompa,nharam o esquife� Na Câ- �,apetrec a as com os maIS

timento deste último., Comentá- zarem.' ·mara dos Deputados, o nome do : modernos e adequados ma-

tios do'sr. cap. E. A.: 'Borges.
'

As chaves do castelo que foi u,ma homem. c¡u� escreveu � ,«História �quinismos, sob a sua orienta-.
Br., A. M. D. - Pr., O B. ,pe�ra'angular na história da,nacio-

da Lusltama e ?� Ibéna» perpa,s- 'ção .técnica no"Làrgo dQ Mer-

3 .{.0�>l2�t1í, �ª"�0.;;,_2.9, 10,14,22�18;, i'n,ahdii.de e dg seu e�gral1deClmento
sou num murmurIO». ;, .... � :d' 60�61' . F

j' ;

,�, v-lO, 20-1'6; 4.°,'15-19' 24�20 andam naS mãos de uns rapàzes: O Ignoro se Lagos, a sua terra �- �Ca: O, '., em ,ar:_o. .

mo

(dIagrama):'
,

,desalinho das ruínas confrangeu- tal� lhe fez q�alquer c�nsag��çao.\ �
. p�ama-se a atençao do Ex.

I -me. E parap.ão ter de odescrever, Seja-me, porem, perd.oado mter- ,Publtco, que os sorVetes fa-
.' retirei-me entristecido. ., romper o assunto que VImos tratan- ¡bricados OU vendidos na BRA..

do para render-lhe esta homena-
.

.
.

_ . �

.

gem, ao vit' aqui lembrar o seu no-. ,ZILEIRA, nao tem qualquer
me e a sua obra, na qual avulta a ¡relação com os 'produtos da
parte activa qu.e cabe à.r.. :u.sitâ�ia na

; trÜi.rcaQ:ELADOS BALEIZÃO.marcha evoluttva da clvlhzaçao.
; Esperando que continuem a

,J. Nascimento Moura" :.dar a preferência aos seus já
\ .'

.

:,afamados e muito conhecidos

C O R T I ç �.:, pr::>'!.utos, Júlio Mendes .B,a..
,

,,' .: �lelzao agradece a vossa VIsIta
Vende-se pela melhor ofer .. · "aos seus novos esíabêlecimen­

ta, na Propriedade da Cape"; 'tos em Faro, à abrir muito
la, sítio da Altura, concelho i' brevemente no local acima re­

de Castro Marim. '

.

',fferido e ainda na Rua Tenente
Dirigir oferta à Santa Ca .. �Valadit11:, 5; também naquela

sal da Misericórdia de Castr.o • cidade, e em 'todas as, cidades,
Marim. ' • v.ilas e, praias do Algarve.

'

,oordena,dor:
.rfur de Mafo� M.arquCl5·

corr&15Pondl!rida: .

.

Ilua IS de Junho" 149 - ()Ihão

PropOSição inédita n.O 29

por Jorge Soeiro - Lisboa'

Br. 6 p. - Pr. 2 p. 1 d.
,

A MARAVILHA DO. STORE! - RESISTENTES E PERFEITOS! .

Colocam-se e tiram-se medidas nos domicílios nas seguintes localidade's

Faro, Olhão;: Loulé. S.Hrás de'Alpodel.e arredores
FACIL-IDADES DE PAGAMENTO

Dirigir-se a SANTOS CARVALHO
VILARINHOS S. Brás cie Alportel

AVISO

j�gam as'branca§ e ganham
Posição: Er. 1-3-6-14-17-20. Pr.

24-2iH29).
* :� *

Proposição inédita n.O 3.0

por David Alves Ferreira­
,

'Matosinhos

Br . .5 p. 1 d. - Pr. 7 p. 1 .d,

,
.

.

'

•
. O Jornal do Algarve

l vend�-se �m Lisboa, na
i' Tabacaria Mónaco,' no
: Rossio.
j

!

l
l
i

Jogam ,as brancas e ganham

Posição: Br. 3-(4)-7-11-12-18. Pr.

(1)-14-(17)-20-21-25-26-27-28.
A rede com* * *

Jogo Prático n.O 5

«vê» os eardumes
.

....

Conclusão da ,1.8 pógina

move pode ser regulada exactamen­
te.' Esta é mais eficiente no contro­
le dq,s ca,rd llmes de' peixes'do que
o�, apar�lhos até agora usados que'
so locahzavam 'os éardumes que se

encontravam debaixo do navio de
pesca. A rede com dispositivo de
localização e c�mtrole de profundi:
dade abreviará consideràvelmente
os períodos de pesca, elevando'
assim o rendimento dos' navios de
pesca. - Jean Sensen

'

«Noticias do C�rtaxo» - Rn­
trou no 6.0 ano de publicação este

prezado colega que, sob a cOrQpe­
tente djrec'ção do'sr. Nuno Rossini
Rosado, se publica na próspera
vila do Carta'Xo. Desejamos -lhe
muitas felicidades.

*

Jogam as brancas ...

7
5.°,10-13 (a), 27-22; 6.0, 7-12, 16.�7;

13.0,3-12, 22-15; 8.0, 12-19, 28-23; 9.'0,
-22, 30-27; 10.0, 19-28'- 26-3, G. Pr.
(a) As. pretas conduziram o jogo

acertadamente e 'por isso alcança-,
ram a vitória.

'

.

d
- Quanto às bra,ncas conduzira¡n

4� �odo regular o seu jogo até ao
. .ance, 15-19. Mas cometeram
grave erro ao 5.0 lance, quando jo­
r9aram �0-13. �e tivessem jogado
-23, nao perdIam, podendo mes­

Illo aproveitar qualquer possível
�rro adversário e ditar a derrota

a� pretas, se elas' não tivessem o

cUidado devido.

Solução da Prop. n.O 8

(' Se 4-7,' 21-26, 29-2.2;�25-29, 22-18
a melhor); 24-28, E. Se 4-11; 21-

,��, 11-20 (se 29�22; 25-29, E.); 24-

25,29-22, E. Se 4-14; 21-26, 29-22;
-29, E. Se 4-18; 21-26; .. E. Se

:683" 21-26 1) 8-19; 24,28 E.' 2) 8-22;
.• O E. 3) 29-22; 25-29" E. Se 16-

t· 15-19, 23-14; 21-26 e 25-29; 22-18
'�6melhor); 29-8, E. Se 23-20; 21-

e E. Se 27-22; 21-26, E. .

Breve artigo de jorp.al não pode
comportar, nem é de esperar notí­
cia muito aprofundada dOlii eventos
tão gloriosos e afamados da praça
inexpugnável de Castro Marim.
Antes de remontar às origens,

parece-me ser Um dever apontar
as fontes de que especialmente me

servi e a.quelas onde os mais exi­
gentes poderão encOntrar materiais
de grande útilidade para enrique-

· cerem o .seu espírito no co�heci-
mento das idades pretéritas.

'

E' devido a Duarte Darmas o .Li­
vro d,as Fortalezas»" que são situa­
das no extremo de Portugal e Cas­
tela, em número de 60, mas de que
por qualquer motivo" apenas dese�
nhou 57. .

Tal livro cOI;neça pelas gra';'uras
da .fortaleza de Castro Marim. Isto
revela a importância dela, a form,a
como o Algarve primava pelos seus

feitos e .até pela sua posição geo­
gráfica.
Esta nãó é de .estranhar tivesse

influído na prioridade que Duarte
Darmas lhe deu, porque, então, na'
Cartografia era -frequente represen­
tar o. Sul na parte superior e o Nor­
te na inferior, co.mo se verifica, por
exemplo, no plañisférip de Fra-
-Mauro (1457).

.'

_
Desta forma a ponta' extrema da

Africa �- o CaboLdà Boa Esperança
- fica colocada Ílp ponto mais alto;
o ,Algarve acima do Minho ou de
Trás os Montes; Portugal é' «quase'
cume da Europa toda».
Duarte Darmas era escudeiro da·

expedição enviada por D. João II a

Marrocos, em 1489, destinada a'
montar a fortaleza Graciosa, entre
Larache e Alcácer-Kibir. Em 1507
foi sondar os mares de Azanio'r,
Rabate, Namora e Larache, e foi à
Ilha do Corvo para «desenhar a es­

tátua ali encontrada, quando foi
descoberta pelos portugueses. o

que é singularmente estranho.
'

Quem foram os autores das repa­
rações ou das construções das for­
talezas, ignoro, mas as referências
acima sugerem-me dúvida sobre se

Duarte Darmas teria tido participa-

fabril

rl(j'�NT� PROP",(j�NDISTa'
PRECISÀ-SE

Para verida de PASTA SÓLIDA DE CORAN­
. �E TANINOSO-EXTRA-R, produto vegetal na-
cIonal para encasques de redes de pesca.

'

Dirig'ir à rua Ascensão ,Guimarães, 67 - FARO.

I

AnUBI_I��¡� Al�OIAnl� ..... Uf· [IBfftIUftl'
Eê,��,6MICA$

¡ :i
,J' ,

•

,
r

E, EFICAZES

conseguem-se .utilizando

nitr�-Amonia[al [�f OD nitr�-Amonia[al [�DŒnlra�� [�f'[lSlrllf� �\jlllll�\j
s
Yende-se uma CASA, com

t els �niplas divisões e quin­
T' sItuada na rua principal.
d �atar: . Rua Luciano' Cor-
elro, 19_3.° Dto.- Lisboa.'

com 20,5
% de azo.to com 26,5 DID de azoto

CompanhiaNlYllf�N 1�I[f�S I� f[A\I�f�S I�A\II! ! 1�I�St[!
�los nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
P'os nylon para redes, pesca da corvina.

pioS nylon para redes, pesca do savel. '

°k.tYlon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

Pio
I ómetros de comprimentó (sistema japonês).

�OOYlon para redes da pesca nos rios e mar. com resultr.dos de
p' a 5000/0, '

pi�s �e algodão pára todas as pescas ao preço da fábrica.
CatS e �ylon para pesca desportiva e submarina. '

o, BÓias de cortiça e plástico, redes para todas as pesc'as, etc.
CaIxa postal 2309 - T. P_ L- I S El O A

D�p6sitos Revendedores todo o Paíse ern

Para qualquer 'esclarecimento dirijam-se aos

�Ia �[���\fl�INI�I[I I�NI[l�� I�A\I�Ill[ll

3



4 JORNAL ALGARVE 16-5-59

António Alfredo Sanches de Cas­
tro da Costa Macedo, enqenheiro- .

-cheíe da 2.aRepartição daDirecção-
-Geral dos. Combustíveis, faz saber
que Transportes Félix e Cruz, Lda.
requereu licença pára instalar 5 de­
pósitos superficiais para gasóleo,
com a capacidade total de 6.000 li­
tros, incluídos na 5.a classe, com os
ínconvenientes de perigo de incên­
dio, sitos na R. Almirante Reis, n.s
US, em Olhão, freguesia e concelho
de Olhão, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tqxic¡;¡s e dentro 40
prazo de 50 ¡fias, a contar da publi­
cação deste edital, podem todas as

Enviada a. motor, com 9,90 pessoas iriteressadas apresentar re·
d

• . ,clamações por escrito, contra a
m. e comprImento, equlpa-, concessão da licença requerida, e
da coin motor «BoliDders'�' examinar o respectivo processo nes­
de 25 H P., 1 sacada com- ta Repartição, Avenida Miguel Bom­
pleta, 3 faróis nO\TOS e 30 'ca- barda, n.O 6 em Lisboa.

bazes de aparelhos. Lisboa, 7 de Maio de i959.

Tratár com Ãntónio João
Belchior, Rua "Serpa Pinto,

'

19, telefone 43 - Porti:t:não.

Admissão de uma 'enlermeira,-parteira
Está aberto, concurso, pelo prazo de

30 dias, para o preenchiment.o da vaga
de en fermeira-parteira da Secção desta
Casa dos Pescadores na Fuseta.
As propostas devem ser remetidas pelo

correio ou entrégues pessoalmente na

Sede deste Organismo, em Olhão, onde
podem ser pedidos quaisquer esclareci­
mentos.

Olhão, 15 de Maio de 1'959

Os C. T. T. no Algarve
Operadores'do quadro de reserva

Foi publicada 'a primeira listá de
classífícações dos concorrentes

aprovados nas provas finais do con­
curso para provimento de lugares
de

. operador do quadro de reserva

da .. círcunscríção de exploração' do
Algarve:

,

Maria Antónia Gomes (encarre­
gada de estação regional, preferên­
cia absoluta), 12,1 valores ; José
Luis Bacalhau Timóteo 'Xabregas,
15;4; Maria Solange Farinho Guer­
reiro, 15,1; Maria Amélia Duarte,
lS,l; Fernanda Maria Mestre Si­
mões, 13;, Antonio Guerreiro Nunes
Parreira, 12,8; Maria Rosa de Jesus
Correía, 12,2; Manuel.Veíga Correia
da Anunciada, Maria Antonieta
.Barbara Lopes" Maria Olívia Go­
mes Pestana, Clemice Duarte Mar-

.

ques e Idalina Silva Militão, todos
com 12; Eduarda, da Quinta Apolo,
11,6; João Feliciano Pires da Fon­
seca Soares, 11,3; Maria' Guerreiro
Coelho, 11, 2.'

Foram transferidas, a seu pedido,
do núcleo de reserva de Portimão
para o de Lagos, a sr.a D. Maria
Aurora Lopes Januário e da' rede
telefónica de Portimão .. .para a ECF
de Lisboa, a sr.s Dc.Gracíette Maria
de Oliveira, telefonista de reserva.

__:_ Foram éxo�eradQs: de encar­

regada do posto da PC1' de Santa
Luzia (Tavira), a sr.a, D. Anália da
Conceição .Cabeleíra, sendo nomea­

do em sua substitúição o sr. Aldo­
miró Mendonça da Quinta; de en­

carregado do posto de S. Pedro de
Vaqueiros (Alcoutim) o ST. j osé
Manuel das Neves, sendo nomeado
em sua substituição o sr. Lino An­
tunes das Neves; e de encarregado
do posto-da PC3 de Santo Estêvão
(Silves) ei, sr. Joaq-uim,Sequeira da
Silva, sendo.nomeada em sua subs­
tituição a sr.a D.; Maria. da Piedade
Sequeira Correia.
- Foi criado o posto de correio

da PG3 de' Vale de França (por;
timão),

'

-:- Foram transferidos: por conve­
niência urgente de serviço, da CTF
de Quarteira 'pata a de. Loulé..o sr.

Manuel Maria: Rosa Guerreiro, car­
teiro provincial' de 3. a classe: da
CTF de Faro para a de Estômbar,
o sr. Margarído de Jesus Custódio,
carteiro provincial de 3. a classe; e

a seu pedido, da CCT de Faro para
a Direcção dos 'ServíçosIndustríais,
'o sr, José Carlos Alves Fachada,'
metorísta de reserva,

- A título transitório, foi nomeá ...

do carteiro provincial de .3.a classe
na CTF de Faro, o sr. António Jus­
to Lima Mendes.

,

- A seu pedido, foi, transferido
da CCT de Lisboa para-a-de: Faro,
o guarda-fios de B.a classe, sr. Fer­
nando .Gomes. ' '

_;_ Da CTF de Vila Real de Sim­
to António para a, Direcção dos
Serviços Administratívos em Faro,
foi transferida, a seu pedido, a sr.<I.
D . Dínora Maria das Dores da Sil­
vá Henriques.

- Foram nomeados, il título tran­

sitórlo; carteiros provinciais de 3.a
classe, na CTF de Loulé, os srs ..

José Viegas, José Reis dos Santos
e Artur Baptista Martins.

,

'
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o novo modelo PUCK é sensccioncl !

• T rês penos curtos

Foice de 1,50, m,

• Plataforma dobrével, para

Reduzida largura em transporte

-::, 2,60 rn.

• larga mese de atar

2,15 m.

.' Cardan com protecção contra

sobre - ca rgas

".. Queda ,dos molhos de' pequena

allure

� ,.' : Utjlizável em todos os terrenos

_i .�
.

.,
"

.

) ,

R E P R E S If: NT'" N T·E S If: X c L U S., V O S:

soc. ,INDUSTRIAL AGRO�REPARADORA, ....LDA.
AV. ·ALMIR.ANTE REIS • .80-e • LISBOA. TE:,LEFS. 52360-53135-55354

MINIS1ÉRIO DA ECONOMIA

Directio-fieral dos Combustíveis

EDITAL· Escolas técnicas
"" "

bar (Lagoa) e do 3.° masculino de
i<'·

•

•

•• :� .Monte .Gordo (Vila Real de Santo
Foram no.mea�os. os segu,mtes: rAntónio), as sr.!'s D. Benilde Eúfé­

profess?res provrsó_rros da Escola" rnia Lopes Augusto, D. Maria dos
Industrial e Comercial de Faro: dQ' 'Reis Silva e D. Maria Isabel Fer-
2.0 e 5.0 grupo (2.0 grau), os srs. Ma-� .reíra do Brito' e do masculino de
nuel Paiva Chaves e Arlindo de Aze-, .MonteGordo (Vila Real de' Santo
vedo Ferreira Rodrigues Serrão ; do António) o srv Lino Xavier Esteves.
5.0 grupo .c�.o grau) as sr.as D. Maril�,.. _;__ A sr a D judíte Mari de Al-Isabel.Leiria, D .. Fernanda da Luz',. .. a

Piedade e n. Maria JOSé Monteiro' do- 'meida Carrusca, profc;ssora ?O qua-
° O'), J

- 'p dro de agregados, foi autorizada a8. gruI?o (2. grau �s srs. 0ll;0 e-,
.contrair matrim6nio com c st. Ilí-dro Ohverr� Monteiro e Jose Ma-. dio Rodrigues Neto.

nuel Cerqueira Afonso dos Santos;'
e do 9.0 grupo o sr. losé Jerónimo� r.., •

Guerreiro. ' '

i,

- Para o 8.0 grupo n·o grau). da, Concurso de OrI"DI"nal"SEscola Industrial e Comercial de'
,

Silves foi nomeada professa.fa pro-
visória, a sr.a D. Maria Aliette Mar" ,pa,'r,a televisão
tins 'Ramires. ;;

oEnsino80Algarve

o Engenh'e!ro�Chele da 2.a 8aparllção,
António A'J£re,do Sanc],es de Castro

da Costa Macedo

R. T.,P. abriu um concurso en­Escolas prillltlárias
" tre os autores portugueses com'

Foram colocadas no 'distrito 'es- o fim de obter originais desti-
colar de Faro as regentes do qua.', nados à televisão, sendo as moda­

dro de agregados sr.as D. Hortênsia_- lida'des e os. prémios, os'seg�intes:
Coelho Gonçalves, D. Natércia Ro- o,bras teat:aI� com 60 a 99 ,mmutos
sa Vilão Bernardo e D_ Perpétua- 'de transmissao:, 1.0 prém�o, 8.000$;
Rosa Guerreiro Apolónia. _., �.o, 5.000$. Obras teatraIS com 30

_ Encontra-se abe'rto concurso" a 45 .minutos .de transt;Ilissão': 1.0

documental parã oprovimento'de �rémlO, 4;000$, 2.�, 2.:>00$. Folhe­

lugares vagos nas escolas do sexo_
tms d� 6 a 12 epIsódIOS,. e?m 20 a

masculino das sedes dos c.oncelho� ¡ ,30. mI!l�tos ode tr�nsmlssao. cadoa
de Lagos e Tavira. J epIsódIO. 1. p:émlO, 4.-000$, 2.,

, 2.500$, e folhetms para apresenta-
-.f'>. sr,a D. Mana Isabe� Neves ção de números de «,music-hall» e

Cal?rrta, professora da escola ma�-' variedades (6 a 12 episódios); 1.0
CUhfla �e S. Ba�t�lome.u d� MeSSl-1¡ prêmio, 4.000$; 2.0, 2.500$.
nes (SIlves), fOI autonzada a con- 'O d

-

t. " ' ÁI s concorrentes everao en regar.
traIr, matnmo._nlO com o sr. varo

tr�� .exemplares dos originais dac-da SIlva Martins. tilografados a dois espaços, ,até ao
� F,oi nomeada regellte do cursp dia 1Ó de- Junho próximo:

-

masc'Q.lino de educação de adulto!!J'
de Senhora do JIerde (Portimão), �,-
professora sr.a D. Simone do Car,
mo Ruivinho Baleizão. Vende-seI."

- As regentes escolares, sr.as D:
Antónia Deolinda da Conceição'
Viola e D. Clotilde Caetano da Luz
foram nómeadas regentes dos cur-'

sos mistos de educação de adultos
de Ilha de Ancão (Faro) e de Águas
Frias (Loulé); e a sr.a D. Maria de
Lurdes Conceição Duarte do mascu­
lino de Amorosa (Silves).

- Foram nomeadas regentes dos
cursos femininos de educação de
adultos de Fuseta (Olhão) e EstôIIl'-

Motor «PETER» de'
20/22 cav., estado ,novo,
150 horas de trabalho.
Tratar com Empresa de

Transportes do Rio Gua­
diana, Lda. - Vila Real
de Santo António.

A CASA MARSILVA
de: MARIA L.OPES

APRESENTA A V. EX.AS CALÇADO DE SENHORA A PR£ÇOS DE SALDO

o Presidente da Direcção

Carlos Pa'checo Pinto
Capitão do Porto

Bordados' de toda a região do MinLo. painéis (novidades
acabadas de receber) e calçado para sen·Lora. LOlllelll e

criança (Hnos modelos a preços selll cOlllpetênda)

Rua Matias Sanc1.es, :;,4 e :;,6 (antiga Sapataria Lino)
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Lagos e o· seu Município
Conclusão de L" página ra do �arino; o. sr:: Cascada, que

na, espinhosa rmssao de adminis_
trador te!:!!. acompanhado o sr., Fia.
lho, .substituindo-o na presidênci
do M�ni�ípio s�mpre que as cir�
cunstãncras o exigem.
,-Há que concordar que tudo isto
é pouco. Muito pouco-rnesm¿ para
uma cidade tão populosa qu� pre­tende ter foros e privilégios quesão de conceder a quem mais prove
Felizmente que, estranhos a�

meio, operam para salvaguard'ar
em parte as deficiências dos laco_
brigenses, que, regra geral, prefe.
rem manter-se indiferentes aos des­
tinos da sua terra, alcunhando de
menos prestáveis, vaidosos e incon_
sistentes os poucos que ainda Con_
s,:guem Iazer algo para que Lagos
nao se a pague.

'

Estarei em erro? Que me e1llci_
dem, pois não terei dúvida em
curvar-me perante quantos' provem
o contrário do- que ao correr da'pe.
na e em face do que a memória
a.cusa, delineei.

'

.

loaqu)IIl' d� ,S�usa.,Piacarrtli
"

" ",. . , .,

provedor da Misericórdia que foi
até há pouco tempo, tem atestado
bem a sua obra em prol _de Lagos;
temos o sr. Ferreira Canelas', que
com a instalação. 'de: fábricas de
cortiça e cerâmica, muito tem con­

tribuído para o desenvolvimento da
sua terra; o sr. capítãcCorrela, que
tem sido a alma da Mutua.de Gado
Bovino do Concelho de Lagos; o

sr. capitão Paula Santos, que tem
mantido a Caixa de Crédito Agrí­
cola Mútuo de Lagos" que muitos
benef.ícios proporciona aos agricul­
tores da respectiva

ã

re a que
abrange o concelho de Lagos
e as freguesias de 'Búdens e Barão
de S. Miguel do concelho de Vila
do Bispo; o sr, Manuel da Glória
que como chefe dos Bombeiros Vo­
luntários de Lagos y.em de há mui­
to .contribuindo para a manutenção
desta benemérita e útil instituição;
o sr, Sebastião Murtinheira, que
com inexcedível zelo e dedicação
serve a causa da Mocidade Portu­
guesa e está sempre pronto a cola­
.borar em quanto respeita a espec­
táculos de Assis�ência,; "a sr.a D.
Lucinda Alves que como assisten­
te, social faz o possível para man­

ter em ordem os serviços a seu

cargo, dedicando-se de alma e co­

ração às protegidas do Centro de
Assistência Social' de. Nossà Senho-

BRANDE
---------- MAS BE-BA

BOM.
CINECLU'BISMO

BE B'A
Vila Real de Santo António -

.
O Cine-Clube deVila Real de San­
to' António efectua na sexta-feira a

sua; 51.a sessão normal; que' será
dividida em duas partes.' Preenche
a primeira, o nóvel agrupamento
farense de declamação «Os.jograís
do Meio-Dia»" dirigido pelo nosso

prezado colaborador Casimiro de
Brito, com poesi:as de ·consagrados
poetas por.tugueses e- brasileiros,
sendo a'segunda parte/preenchida
com o filme «O grande carnaval»,
de Billy Wilder, antecedido do de­
senho, animado «O professor de
música».

KO,PKE
,

-1638-:-

Biqueirão em salmoura
Compra-se qualquer quantidade" Dirigir

à União' CO,nserveira '�o Algarve, Lda.

PORTIM
..
ÃO

LÃ DE VIDRO' EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
,

CALOR E ,¡::Rio EM:

Câmaras Frigoríficas. Construção civil. Construção Naval,
Estufas, Càldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider {J Cla.; Lda.
Rna Cândido dos Rei�, 74_2.· Telef. 50702 PORTO

.�

-

-

-

-

E ADQUI'RA O
SEU MATERIAL �
NUMA CASA(
DE CONFIANÇA

Cenas Luxor. Alcock, Arion e outras. Moulinete,s Centaure Snop, Luxor,
Ceke', Alcock, etc., pera pesca em mar e rio. Anzóis (chave), linhas; amostras,
chumbadas. 'passadeiras, óleo$, punhos, cestos, vestuários e tudo para pesca.
GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS

Â .,,14 • S I L V Â
Rua da Bet.sga. l-LISBOA-Telefon'e PBX 31313

ARMAS-MUHIÇOfS-CAÇA-PiSCA-DfSPOITOS
A ca.a q.. lIIai, ila,at. "••••• IIIGi., ,.,ti•• telll

o melhor sortido encontram V. Ex.uS na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL V£S,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13-1.0 - Telefone 82 - LAGOS. REmEssas parll loõo o pais
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I7CABEI de escut;;r um escritor.
d<t Um escritor português. Mais

concretamente: um escritor

alentejano: M_anuel da" Fonseca.
Sinto ainda nossentidos a músi­

ca das suas palavras. Tenho, ainda

frente a mim o calor do seu verbo

humanissimo,fraterno, simples, re: Campeonato ,Nacional (III Divisão)pousante! o festejado autor de nu

merosas obras em prosa e,' em verso,

foi o .entreuistado desta- sem(lna no O' Â t G Â R.V E«Perfil do artista» - um'a rubrica

f!lis e necessária, que outro artista,
Igrejas Caeiro, mantém numa das

principais emissoras portuguesas de
rádio. -

Durante algumas desenas de mi­
flUtos, Manuel da Fonseca encheu o

vácuo' 'BSpiritual que em nós existe. Na 1.a jornada da «poule» final do
5em pretensiosismos, sempre perni- Campeonato Nacional da III Divi­
nosos, com um à-vontade enorme, são, registaram-se os seguintes re­

mzærsou, E como gosta de conoer- sultados:
sar ele não podia avaliar o quanto
dé 'belesa estava a . distribuir feios U. Montemor, 5.Silve.s, 2
seus admiradores portugueses -:- que Lusitano, 2.Elvas, 2
são milhares e milhares, espalhados Os barlaventinos, no seu primeiro
por todo o nosso Pais. confronto com o Montemor saíram
Somos dos qUI] admiram o gran- derrotados por boa marca mas não

de escritor e poeta desde os seus pri- diminuídos no aspecto <futebol». O
meiros livros. «Rosa dos. Ventos» e jogo foi sempre disputado em joga­«Planicie» revelaram-nos um altis- das alternadas, de born padrão técní­
simo poeta. Um poeta com eleuada

co, e, se no final o futebol-golo (é
dose de poesia e de humanismo!

o que interessa) deu vantagem aos,
Depois, essa maravilha de contos alentejanos, os algarvios tiveram de
que «Aldeia Nova» nos deu, confir- se contentar em serem superiores
mada. com «O Fogo e .as Cinsas»,

no balanço técnico do jogo.
Entre eles, «Cerromaior» ficou como

uma obra válida no romance portu- No encontro, Lusitano-Elvas, os

guts. algarvios estiveram aquém das suas

Mas é em «Seara de Vento», há possibilidades; A turma enfermou

pouco aparecido, que o romancista de erros tácticos que lhe podiam
se agiganta / E foi a propósito da ter custado a derrota intramuros, A

saída desta obra que um grupo de vontade 'nem sempre chega! Luiqui,
seus amigos e admiradores o home- o «maestro» da turma alentejana,
nageou. E foi ainda, pela saida nunca foi marcado. Durante o pri"
desta admirável «Seara» que Igre- meiro tempo lançou os seus avan­

jas Caeiro o trouxe para o «Perfil cados com bom sentido de perfura­
dum Artista». Ainda bem. Nunca ção.' Marco, o avançado indicado

é tarde quando 'se prestá justiça a para jogar na' grande área antago-
nísta, foi deslocado para a extrema

quem a merece.
dir-eita, gorando-se, assim, todos os
seus recursos. Saura, pôs ao servi­

Chegad¡' dos «jeseiaJos» ço do jogo o «coração», quando de­
via fazer alarde dos seus conheci-

q'INALÚENTE, chegaram! mentas técnicos.

.:r Na passada semana, chegaram Nestes jogos, em que os adversá-

os primeiros atuns à «Bolsa rios são tecnicamente melhores do

do. Atum» que, é Vila Real de Santo que até aqui, Saura devia adoptar
António. Isto veio dar um pouco da uma posição recuada no terreno de

desejada animação. Não apenas ao maneira a ser o fulcro orientador
meio industrial, que é importante, dos seus avançados.
só por si. Mas, também, a todos Esperamos que este encontro te­

aqueles que, mesmo sem terem inte- nha servido de lição para o futuro,
mses materiais no assunto, gostam e que os responsáveis do Lusitano

tt'e admirar. A todos os que gostam revejam o escalonamento dos seus

de dar aos olhos um belo motivo de ri- elementos, num plano técnico-tácti­
quesa espectacular. A todos quan- co definido, que conduza a turma
tos se interessam pelo agradável, de harmonia com as aspirações que
quando ligado ao útil. . . possui.
Na verdade, chegaram os «deseja­

dos». E precisamente à hora em

que alinhavamos estas linhas, mais
dois barcos estão aliciando os seus

porões com novos carregamentos
desses enormes peixes. As fabricas
de conservas de atum, laboram esta
tão apreciada mercadoria.

.

A ma­
téria prima chegou! Viva! Chegou
a matéria prima fundamentalpara
essa laboração. E corn ela a alegria
das muitas centenas de' operários
dos dois sexos que da indústria do
atum cOlhem o fruto da sua manu­

tenção de momento.
Só é pend.,. Na verdade, só é pe­

na que o atum aqui chegado, na

roda do meio milhar, não seja das
armações portuguesas. Sim, é pena
que a riquesa marinha que tais pei­
xes representam nã,o tenha sido apa­
nhada pelas armações algarvias! E
pena, sinceramente o confessamos
Porque seriam dois preciosos frutos

��s��� pela mesma árvore,porassim Em 27 de Abril de 1959 foram dis-

Gostamos de apreciar. E fomos
tribuídos à Secção de Processos

dos que puderam apreciar esses pei desta Comarca uns Autos de Sim­

xes-monstros/ Não acreditam? Pai; pies Separação de Bens em que é

vimos atuns com quase 400 quilos!
Autora - Maria Justina Pires Mas­

MIais concretamente: com 380 qui- carenhas, casada, doméstica, resi­

os/ E com um comprime1�to de dente no sítio da Pedra Alva, fre-
2,67 m. Formidável, não lhes pa guesia de Vila Nova de Cacela e

tece?
-

Réu - Dionísio Duarte Soares Mas-

Repetimos: só é pena qu; as ,«nos- carenhas, seu marido, residente no

Sas '

h h mesmo sítio, e neles ,correm éditos
ri, »armações não ten am apan a- de 50 dias a contar da 2.a e última? atum! Pelo menos, até este pre-
CISO momento em que escrevemos, publicação do presente, citando

nenhuma delas mandou à «bolsa do quaisquer interessados incertos pa­
atum» qualquer barco com esse tão

ra deduzirem, querendo, a oposição

doesejado e saboroso «fruto do mar»! que tiverem, nos termos do dispos-
xalá .

h to nos art.os 547.° e seguintes do
lh que esta rlquesa ma,ín a

Códirlo de Processo Civil.es sorria! Lhes sorria n um a ,,15

abundância por todos ambicionada! Vilã Real de Santo António, 11
de Maio de 1959

.

ção de aparelhos. Muitos de tais
campistas, por ex�mplo, lamenta- Acuso a recepção do Vosso pre­
vamcse de não poderem utilisar má- zado postal e da caneta que muito
quinas de barbeár... por falta de agradeço.
energia eléctrica! Não -teria sido difícil chegar à
Talves .. , Sim, talves, com um conclusão de 'que era minha a ca­

pouco de boa vontade, esta necessi- neta que foi achada, pois esta apre­
dade pudesse ser resolvida. Resol- senta as características que eu lhe
vida já para este ano. Para esta havia fornecido.
época balnear, que se avisinha a Porém, quero testemunhar o meu
passos agigantados. Que, não é reconhecimento, pela correcção e

jara menos, com o tempo quente que honestidade que V. patenteou, de
começou, agora, a faser. maneira tão pouco :vulgar nos tem-
Esperemos, confiantes. Espere- pos que vão passando.

mos que mais esta comodidade possa Apresento os meus respeitosos
ser incluida na «nossa casa cam- cumprimentos e subscrevo-me com
pista», para beneficio de quantos elevada consideração.
dela tenham necessidade - e que,
cremos, serão bastantes milhares, De V.
este Verão. Mui atenciosamente

Ant6nio do Rio a) Francisco Arroja Beatrie

L
ReconJorto

Parque �aUlpista. de
Monte Gordo

SABEMOS que .estão em curso

obras neste parque campista.
r

Obras de ampliação. Melho­

nQtnentos considerados de primeira
c::essidade. Constatamos o Jacto
II¡

11 agrado. Com muito agrado,
eSmo. '

'IOSomos dos que gostam que os

tr/sos hóspedes, na¡;ionais ,e estran­

p Iros, só tenham que diser bem.

q:ra isso, é sempre. indispensável
Pe

e a «�ossa casa» possua as indis­

qUnS1Vels comodidades. Sei que é o

Sa
e adas nós desejamos. E é preci­

a �ente por is_so que nos atrevemos

Se t
mbrar. E apenas lembrar. E

'110
al for extemporâneo, não ficare-

1ni: n;agoados. Nem sairemos de­

conrldos. Ficaremos, até, mais

S entes, se passivei.
tas abemos que alguns dos campis­
ra� estrangeiros e nacio'nais, senti­
elect�.n.o passado Verão, a falta de

Pa1'a l�idad:e no «parque». Tanto
I umlnação como para utilisa-

anos, viúvo. O extinto, que era
muito estimado, começou muito
novo a trabalhar na indústria de
conservas de peixe. Hã 67 'anos

que iugressara na fábrica que a

Soc. Acc. Angelo Parodi possui na
Vila Pombalina, onde assumiu, em
1918, as funções de técnico de fa­
bricação, lugar que manteve até

que hã poucos anos, devido à sua

avançada idade, foi colocado na si­

tuação de aposentado a expensas
daquela' firma. Possuía o grau de'
cavaleiro da Ordem do Mérito
Agricola e Industrial (classe do
Mérito Industrial) que lhe foi cono,
cedido por diploma datado de 11
de Junho de 1935, e cuja insígnia
lhe foi imposta pelo falecido Mare­
cha] Carmona, então Presidente da
República, a quando da sua visita
a Vila Real de Santo António. O
falecido era pai dos .srs, António,
Pedro e Manuel Ferreira e sogro
das sr.as DiMaria Antónia Miguel
Ferreira, D. Francisca Costa Ferrei­
ra e D. Ludovina Martins Ferreira.

José Marreiros Belbueo
Faleceu em Estõmbar, de onde

era natural, o sr, José' Marreiros
Belbuto, de 69 anos, proprietário, O
extinto, que esteve ausente no Bra­
sil durante vinte e três anos, era
muito conhecido e geralmente esti­
mado. Deixa' viúva a sr.s D. Maria
Paula Sintra Marreiros e era pai
dos srs, José António Marreiros e

Francisco Sintra Marreiros Belbuto,

José Marques Colaço
Após um longo e doloroso perío­

do de doença, faleceu em Lisboa o

sr. JOSé Marques Colaço, de 69
anos, viúvo, natural de Alcoutim.
O saudoso extinto, a quem nos

prendiam fortes laços de amizade,
residiu longos anos em Faro, onde
exerceu a profissão de comerciante, '

Parece que a famigerada «liguilla» com espírito de luta A defesa os- .Irlrl[)�. Ál�lrUI\ .r·Al'IIlI[)I[lrl sendo geralmente estitnado pelo seu
não é capaz de' nos proporcio- citante, sobretudo pelo flanco es- r I: 1\1.,1-\\1, 1I.lJ .LR I) li R fino trato e invulgares dotes de ca-

nar uma boa partida de futebol. E querdo, não sofreu tentos e isso po- NO pORTIMONENSE? rácter, Era pai 'das sr.as D. Carlo-
no domingo, para se não fugir à re- derá parecer abonatório. Mas esse •

ta Colaço Arantes Russel, casada
gra, o encontro Farense-Cuf situou- facto deve-se mais à ineficácia do ,O Portimonense está em nego- com o sr. António Alberto Arantes
-se num plano de tal mediocridade ataque «cnfísta- e ao acertado fabor ciações com o internacional algar- Russel, e D. Júlia Colaço Soares
que podemos dizer: qualquer seme- de Bento, que auxiliou muito os com- via Fernando Cabrita, que na pró- Baptista, casada .com o sr. eng.
lhança com um jogo de futebol é panheiros. Também ao ataque os xima época poderá 'ser treinador- Joaquim Soares Baptista, e do sr.

pura coincidência. algarvios não exibiram a mínima -iogador do popular clube barlaven- JOSé Reis Colaço, casado com a sr.s
E' que se jogou mal. Tão mal que centelha, de jogo capaz de desfei- tino. Oxalá esta notícia se concreti- D. Maria Gabriela Homem de Melo

a registar-se a vitória de qualquer tear o último reduto adversário. A' ze, pois Cabrita é um atleta em toda Colaço; e irmão das sr.as P. Vir­
dos contendores seria uma das mui- sua linha dianteira esteve «coxa», e a acepção da palavra e o seu exem- gínia e D. Maria Luísa Marques
tas «injustiças» que fertilizam o fu- dõs, cinco, apenas um, .Queimado»; pia, aliado aos seus conhecimentos Colaço ,e do sr. Luciano Marques
tebol. procurou «remar contra a maré», em técnicos, podem vir a fazer escola, .Colaço.

'

O Farense; atingido peladescren- flagrante contraste com a apatia entre a juventude de Portimão. Domingos Dias Neto
ça dos acontecímentos do Porto, dos companheiros'; ,

actuou sem ligação, e nem sequer Por seu turno a Cuf não esteve Com 8� anos, faleceu em S. Brâs
melhor. Mas atendendo à sua con- « PENA L TI» de Alportel o sr. Domingos Dias

dição de visitante e porque «pen- Neto, viúvo, propríetário, pai das

Artur Quaresma sou» apenas na ígualdade, a sua Sob a direcção do sr. dr. Raul sr.as D. Adelia Dias Neto Ferreira
actuação serviu melhor os seus in- Costa, começou a publicar-se em e D. Adelaide Dias Neto e do sr.

O Ih teresses, Lisboa, o semanário «Penalti », jor- Domingos Dias Néto Júnior, indus-
no anense Concluindo: pelo mau jogopro- nai de educação física e espectá- trial em Faro; sogro dos srs. JOSé

� 'duzido mereciam perder as duas culos. Aspecto gráfico moderno, Ferreira e Manuel 'de Brito Carrus-
O Olhanense fechou contrato, a equipas,mas como tal não pode ser o jovem de ideias sobre os mais caros ca Júnior; e avô dàs sr.as D. Gra-'

Ainiciar em 1 de Julho próximo, com empate deve servir-lhes de punição. interesses dos desportos e dos cha- cinda Dias C. Jacinto Uva e D.
rtur Quaresma, para treinador da mados clubes modestos e entusías- Maria Raquel Dias Ferreira e dos

sua equipa de futebol. Quaresma, . mado no propósito de -bem servir, srs. Vítor Manuel Días Carrusca e

que tão bons serviços prestou quan- 'Taça de Portugal «Penalti», tem à sua frente um lar- Domingos, Joaquim JeSé e Vítor
do treinador do S. C .. Farense, deve go programa a defender. 'Gonçalves Dias' Neto.

.

encontrar na Vila Cubista bom cam- O Portimenense, 'derrotado, em· Saudamos, cordialmente, o novo Às famílias enlutadas apresentapo de trabalho, onde o seu labor de Coimbra pela marca de 1-0, deixou 1 ri deseí 1 'd T

técnico competente terá o justo de disputar a ,Taça de Portugal
co ega a quem ese¡amos onga VI a. Jornal do Algarvesentidos pêsames.

��
.
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O ESCRITOR

.' �
"

Manuel do NasciUlento

mun�ialmente'''-conhecidas v i s i ta r SI o A I ga rve. •••• •
Se V. Ex.a deseJ'ar, adquirir

,como envia,do especia

.'1 Q,,: .1,da revista «Mundo»
uma boa moto, compre uma

DUCATI, com grandes fa� A FIM de estudar a vida do País,
cilidades de pagamento e com pro�edendo depois, nas suas •
a sua assistência, técnica asse

'pãginas, a inquéritos, reporta I "f I
�

gens e artigos sobre aspirações e
..gurada. As suas quaJidades problemas tanto locais como regio •que a tornam superior a qual� nais� a revista «MundQ. convidou o ! .•

quer outra são as seguintes' escrit<,>r Manuel do Nascimento a • ,:.
Resistentes, velozes� econó� ���s�s t�a��lh���rgo a realização

• ,,/.'micas, de grande centro de
gravidade e muito elegantes

·-·_·_,._,._·'_'._••_u_." .' //.
Estão equipadas com moto 'U d d I • •res de 4 tempos com Válvula� ,'m esastre e automóve

'. •à cabeça o que lhes propor� impossibilitou a realização
ciona motores de alto rendi� I �. htr •
mento do encontro de xadrez luso-germânicO. l..J.I �.:' "

.

E a'inda bicicletas motori-

:
,

,

"

"

'\. :1zadas CUCCIOLO e peças e UI P o r t i UI ã o
_

.

de origem para as mesmas: , Anunciãmos hã semanas que ia
Em exposição nos seus. re� realizar-se no Casino da Praia da ,

�::�;J�n,�g_n�Akô�go d O ��c�: ��u���o�;oB��lfn��esc��:
I PH':I'LI� 'lUJnll'/�\\\"VI I'.chgesellschaft, campeão da Alema- ;j 11m 11FA\,\\l/j

�tand e Oficinas de José fiontalves Botica ��:?��i�eb�tt��ã�. dco�l:�i�a�_;��
I agora; desta última colectividade, , •

que os xadrezistas alemães tiveram • •um grave desastre de automóvel .

I) sistema
no norte de Espanha, o que os for- • ideal •çou a anular temporàriamente os

•
de

seus encontros no nosso País. •barbear
• •
, .
• •
• •
• •
• •
• •
• •
•

•

•
• •

•• Visite o mais próximo revendedor •
• •
• •
.' .
--------------------

DESPO
F u T E OEl L •

NECROLOGIA
Pedro Silvestre Ferreira

Faleceu em Vila Real de Santo
António, de onde era natural, o sr.

Pedro Silvestre Ferreira, de 81
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CICL,SMO

não começou a "paule" linal
da melhor maneira ...

Torneio Competência'

Virgilio Nunes, do Ginásio
e Valéria Clara, do'louletano
consagrados campeões regionais

de lundo do Algarve

COM as provas de contra-relógio,
realizadas no domingo, terrni­
naram os carripeonatos de fun-.

do do Algarve, levados a efeito pela
Associação de Ciclismo de Faro.
Na classe de amadores, Virgílio

Nunes, um ciclista de largo futuro,
que o Ginásio de Tavira pensa «lan­
çar» na «Volta a Portugal» deste
ano, Venceu folgadamente todas as

provas correspondentes à sua cate­

goria, tornando-se deste modo cam­

peão absoluto.
Nos amadores, o campeão surgiu,

corno prevíamos, no vencedor da
prova contra-relógio, pertencendo
tal honra' ao jovem louletano, -Valé­
rió Clara, que realizou excelente
corrida.
Assim, a A. C. F. consagrou cam­

peões regionais: Amadores: cam­
peão, Virgílio Nunes; vice-cam­
peão, Luís Gonçalves, ambos do
Ginásio. Iniciados: campeão, Va­
léria Clara; vice-campeão, Manuel
Besoiro, ambos do Louletano. '

Amanhã estarão presentes em
Lisboa os ciclistas algarvios, a fim
de participarem nos campeonatos
nacionais.

Jogos para aUlan'hã

III Divisão

SILVES - LUSITANO

Elvas - u. Montemor

Nadonai de Juniores

Sporting - OLHANENSE

de

Comentários por ENCARNAÇÃO VIEGA&

Outra vez o árbitro, figura central do jogo
Salgueiros, 2 - ,Olhanense. O

Não restam dúvidas de que o garvios actuaram sobre a defesa,
Porto está a tornar-se fatídico para procurando explorar o .contra-ata­
os nossos clubes. Agora coube ao que. E" assim nasceram os tais
Olhanense sofrer as inclemências lances a que atrás aludimos. Mas de­
da deslocação. .' .l?0!s, reduzidos a dez unidl:!�es, os

Uma penalidade repetida, que Aba- "'olHanenses procuraram dificultar
de deteve (Deus escreve direito por ao máximo a. acção do adversário.
linhas tortas), a expulsão de Bento e O Salgueiros não jogou a primor.
a arbitragem «caseira», foram para Abade (outra vez ele) foi grande
a equipa «rubro-negra» obstáculos obstáculo e os companheiros seçun-'
intransponíveis. daram-no bem.
E mesmo assim ainda os olha- Aguardemos o desenrolar da pro-

nenses puderam criar timas quantas vá. Cremos que o Estádio Padinha
jogadas, a deixar transparecer o sa- continuará a ser difícil para todos.
ber de uma equipa 'habilidosa, em- As deslocações ao Algarve têm
bora frágil para competir com os de ser acauteladas pelos adversá­
«rudes» defesas contrários. rios, queiram ou não os «mentores»
Ao que dizem as crónicas, os al- do futebol

.

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Heal de �anto António

ANÚNCIO

O Chefe da Secção, .

(a) Regino Augusto Lança
Verifiquei:
O Substituto do Juiz de Dir.eito,
(a) 'José Xavier da Silva Cavaco

Se pudessem perder os dois! •••
',Farense, O - C'u f, O

MOJOS

fRAN(I�Œ ARR�JA �fAIRll
MONTI�O

Ex.mo Sr.

Proprietário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António Cine-Foz

Vila thlal dCl Santo "ntVnlo

DOMINGO, em cinemascó­
pio, V.....banclo....o la..r, com
Brigitte Bardot. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, o filme que

põe os nervos em pé, O tabo
d.....orte, com Peter Van Eyck,
Berta St. Jonh e Mandy Miller.
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, realizado e

interpretado por Pietro Germi,
depois de .0 ferroviãrio., O
lao ...e... de p .. lla... (Para 17

anos).
BREVEMENTE, em cine­

mascópio, Wicltit... com Joel
Mac Crea e Vera Milles. (Pa­
ra 12 anos).



�"�:Ig:�:� lj���,i��I�f�' I�IiII"1rf��
ao Mundo desconhecido. _J

Voltemos à nossa éPoca. Que en­

contramos? Uma língua de terra
dura e foita, Mais além, fica S..
Vicente em toda a sua austeridade.
Uma rocha dura que parece querer
libertar-se da terra e 'dominar' as
alterosas vagas do asu! Oceano.

Um poeta encontrarla ali motivos
para os seus poemas ...

Basta olhar o asul do céu onde as

gaivotas dançam em espirais acro­
báticas, o ruído surdo do mar que
mais se assemelha a um lamento,
muitos lamentos, as barcas lá ao

fundo onde o mar escurece, com as

suas alvas velas. açoitadas pelo
vento ,e formando 'airosos balões...

Depois, a eterna canção do uento si­
bilando nas frestas dos rochedos;
o crepitar das ondas a desfase­
rem-se em rendilhados de espuma,
as nuvens fugindo empurradas
pelo «Nortêi ...

Sagres. •. Onde a terra acaba e o

mar começa, é o teatro 'rea/ e mile­
nário deste retalho do Mundo que
é Portugal. Palco da vida. e da
dor, de onde outrora partiram eis
naus em busca do imprevisto e da

¡ aventura. Onde o mar parece afa­
gar a terra e os homens,'o que
não obsta a que continue engolin­
do vidas!

Sagres,' és a imagem aliciante da
nossa querida província algarvia ..
·A· escola dos 'nossos marinheiros.

, «Sobre' os teus. negros rochedos" es­
teve outrora o Infante em medita-

, ções, sonhando com a Aventura e

a Glõria, sentado sobre os frios
seixos... Hoje, apenas vegeta o

desairoso musgo... onde afinal
deveriam erguer um grande mo­

numento digno do grande mari­
nheiro que outrora singrou mares

desconhecidos e temerários em bus­
ca de novos povos, e que alargou
as .nossas fronteiras: D. Henri­
que!... »

Ü'

IN,AUGUR,AÇÕES
-------------------------------

IIIIUUUlIIIUUUllllllllllllUllllUWlllllUlllllllllllllllllllllt d
'

t d Pt· -

, o por o e' or lmao
O problema sodal

e da barragem da Bravura
de Olhão

A·S

Conclusão da L" p6gina

mente, que a criança seja examina­
da na escola, apreciando-se o seu

espirito, as, suas tendências, as suas

aptidões. E conveniente que a

criança seja educada paciente e in­
teligentemente, cuidando-se da sua

formação; da sua índole e da sua

cultura. Se a criança for bem edu­
cada, o homem terá educação.
Todos sabemos, amigos leitores,

que é nos princípios e no modo de
viver que se encontra o carácter do
individuo e as Suas inclinações
particulares. Sabemos igualmente
muito bem que as qualidades que
distinguem o homem, são: a intéli­
géncia, o coração e a vontade. Por
conseguinte, estes f u n d a m e n t o s ,

aperfeiçoados pela Fé e pelo Tra­
balho, valorizam o conjunto de fa­
culdades do homem. Mas para que
tal se consiga é preciso a Escola.
A instrução do empregado ou do.

operário, é um problema de grande
interesse' social, que depende e

muito, dos métodos de ensino. Eu
entendo, que no trabalho não há
regras especiais; ele está subordi­
nado à educação e ao talento de
quem ensina e de quem obedece.
E'precísamente nas escolas onde se

aprendem os métodos que estabe­
lecem com segurança os planos qu­
ma acção modelar futura, transfor­
mando alunos em funcionários edu-

,

cados, capazes de exercerem brio­
samente os seus cargos, impondo-os
como seres exemplares.

.

Se é certo que a formação do ca­

rácter do homem depende da firme­
za de príncípies ; se é verdade que
na .sensibilidade é que se filiam as

inclinações pessoais, na realidade,
com essas inclinações, existem tam­
bém as tendências sociais, e estas
firmam-se de certa maneira naque­
las. Resumindo: o espirito da cor­

poração é que traz a solidariedade,
os sentimentos da família e o amor

ao trabalho.
'

.Para terminar, quero chamar á
atenção a quem de direito para o

seguinte: se todas estas disposições
naturais do homem devem ser cui­
dadosamente desenvolvidas pelas
colectividades escolares, não repre­
sentará uma necessidade imprete­
rível a criação duma Escola Técni­
ca, em Olhão, um centro social dos
mais ímportantes do País?

Arnaldo Martins de Brito
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Farmácia de Serviço
Vila lRelal dCl Sante AntlÍnie

De hoje até ao 'prõximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua S. João de Brito, telefone 31.

Conclusão da L" p6gioa

começa e onde paira, em irradia­
ção imortal e universal, a figura
do Infante D. Henrique, patrono
das Descobertas, cuja memória a

Nação vai celebrar Izo próximo
ano, comemorando o 5. o centená­
rio' da sua morte. Permita, por
isso, V. Ex. a, sr. Presidente, que
deste Forte de Santa Catarina,
desta terra de pescadores e mari­
nheiros, eu saúde na pessoa de V.
Ex.a toda a pléiada dos homens
do mar que através dos séculos
têm feito a grandeza de Por tugal»,
- Eng. Carlos Ribeiro, ministro
das Comunicações.
«Não se podendo' perder gota

de água nesta terra algarvia de
prtoilegiadas condições de produ­

. tioidade, permitem os 33 milhões
de metros cúbicos de capacidade
útil da albufeira, guardar para os

anos secos as afluências aos 77
quilómetros quadrados da bacia
de alimentação, que nos anos.

chuvosos' excedem os 17 milhões
de metros cúbicos de água que a

destreea amorosa do, cultivador
utilizará anualmente para tornar
num jardim policromo os 1.800
hectares das terras. a beneflctar»,
- Eng. Manuel Amaro da Costa,
director-geral dos Serviços Hi­
dráulicos, na inauguração da bar­
ragem.

«A barragem que hoje se inau­
gura é obra de engenheiros por-
�llIlIIllIInlllllllllllJllllllllllllllllllllnlUllIIlIIlIlIIlIIlIIlIIl

Bafejos da'Primavera
Continuação da L" p6gina

D. Ouixote tem arroubos de en­

trega ão mundo unipersal, chaguean­
do os pés nos trilhos ásperos da
realidade, em estoicismo heróico.
Mas este mundo não é de D. Oui­

xote que nele será um pária deambu­
tante, alucinado. por visões de en­

canto.
Sancho trafica, compra e. vende,

atarefando-se em selos e cuidados,
neste mundo

: onde é rei e senhor,
apegado à hora efémera que o su­

cumbe.
A Primavera veio para D. Qui­

xote que delira com miragens de.
Dulcineias, criações de ideal.
Mas as Dulcineias são cuidantes

de seus regalos e consolos e rastejam
a par de Sancho na prova da vida
sob o manto aparente do ludíbrio.
Sancho será o dono do mundo e

dos seus tesouros, mas D. Quixote
será a estrela eterna, a cintilar, o

pioneiro em marcha por horisontes
infindos para glória da Humani­
dade.

Abril, 1959.

•

Transpiração e mau cheiro dos pés
Este problema que sempre se agrava com o calor,

pode agora debelar-se fàcilmente com o emprego. de
SODORSAN. E um produto holandês excelente,
com óptimos resultados e fácil aplicação.
Representante:

MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA.
1- seOA

tugueses e artífices portugueses e

é uma obra de sólida construção,
que desafia os séculos e represen­
ta na sua projecção no futuro o

pão, a carne e o vinho de muitas
bocas portuguesas. Louvores e

agradecimentos são devidos aos

homens talentosos, competentes e

dinâmicos que, sob a chefia e a

crítica técnica do seu ministro,
vão oferecendo ao seu País estas
obras de tão grande utilidade pú­
blica». - General· Leonel Vieira,
presidente da Associação dos Re­
gantes.

.

José Cintra Dias

\VltNI� IE -S lb
Prédio acabado de cons­

truir, situado no centro de
Armação de Pera.
Tratar com Bento Alves'

Duarte, Ãrmação. de Pera.

IAIlIfCtO
AII&IJm>A"�&
Bem apetrechado, si­

tuado no mercado de'
Vila Real de Santo An�
tónio. Nesta Redacção
se informa.

«SãO elementos preciosos para
o

. estudo fundamentado dos pro­
blemas agrícolas em relação às
características do meio e, quando.
concluídos (os trabalhos de cam­

po estão praticamente terminados
quanto à parte do País do Sul do
Tejo), constituirão a mais sólida
base de trabalhos para técnicos e

lavradores. Desse reconhecimen­
to exaustivo resultou ser incluida
na . importanttssima contribaiçâo
que o II Plano de Fomento dá ao

incremento e modemieaçâo da
agricultura uma verba especial
destinada aos trabalhos sobre des­
salgamento dos terrenos, que só
no litorat algarvio e no vale do
Sado totalieam. mais de dezena e

meia de milhares de hectares, e

que vão ser. muito brevemente
iniciados, incluídos, nos estudos
de adaptação ao regadio». - Eng.
Quartirt Graça, secretário de Esta-­
do da Agricultura,
«Com efeito, é oportuno regis­

tar que neste empreendimento se

teve como propósito deliberado o

ensaio em condições reais das
técnicas de' defesa. e recuperação
dos terrenos salgados e desapais,
susceptíveis de' serem roubados à
acção esterilizadora das águas do
mar, Alêm do seu valor intrínse­
co a obra inaugurada será assim
um campo de experiência
onde se procurará colher um es­
clarecimento deftnitioo sobre a

orientação a seguir quanto às de­
mais terras em condições' seme­
lhantes que se estendem por toda
a orla Sul do litoral algarvio.
Aqui deixo o meu sincero voto no

sentido de que os resultados obti­
dos nos animem a prosseguir por
esta via com a valorização das
extensas áreas ho]« pràticamente
perdidas para a economia algar­
via». - Eng. Eduardo Ide Arantes e

Oliveira.

O aproveita�en.to ,

do« sapais do Gualliana
O sr. coronel David Aboim está a

publicar no nosso prezado. colega
«Correio do Sul» uma interessante
série de artigos com opiniões de
estrangeiros que em várias épocas
visitaram a nossa Província. Do
último desses artigos pedimos licen­
ça para transcrever os seguintes
períodos que dão razão aos reparos
que por mais de uma vez temos
feito sobre os abandonados sapais
de Castro Marim e Vila Real de

Santo António.

Costigan põe na boca de Lord
Freeman uma descrição dos lin­
dos campos que pelo percurso vão
encontrando à sua esquerda. Em
compensação hão pode deixar de

fazer referência aos sapais que
pela direita se estendiam ao lon­

go do mar, «um vasto pântano
inteiramente inculto e que, com

algumas- campinas através dele
se poderia transfortnar num dos
mais ricos terrenos», Se muitas
são as mentiras de que a obra de
Costigan está inçada, temos infe­
lizmente de confessar que algu­
mas dolorosas verdades lá se en­

contram. Es ta referência, por
exemplo, ao' desaproveitamento
dos terrenos que o mar alaga, na
maré alta, entra nesse número.
E nós não podemos deixar de oe­

rtficar com desgosto, que só ho]e
essa recuperação está sendo leva­
da a cabo pelos nossos serviços
técnicos, em alguns pontos do Al­
garve, quando há já perto de du­
zentos anos a sua ausência ferira
a atenção de um oficial estrangei­
ro que de fugida atravessava a

província.
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Inspecção de mancebos
ItiIS mancebos residentes em con­

U' celhos estranhos ao do seu re-

censeamento há mais de 60
dias poderão pedir, até 30 do cor­

rente, em requerimento dirigido
aos comandantes da Região ou go­
vernador militar da área respectiva,
a que deverão juntar atestado de

residência, para serem inspecciona­
dos pela Junta de Recrutamento que
funcione na área da sua residência.

Visado pela dielegaçã,o
de C'e,nsura

"

VENDE-SE
Prédio sito na rua Miguel Bom­

barda, 69, em Vila Real -de Santo
António; com 19 divisões e quintal,
dando para a rua Barão do Rio Zê­
zere e pertencente a Herdeiros de
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece­
bem-se propostas, em carta fecha­
da, que devem ser dirigidas a Fran­
cisco Humberto Solá da Cruz, rua
Teófilo Braga, 10, na mesma vila,
Para Ver, às segundas, quartas 'e

sextas-feiras, das 14 às 17 horas.

TODOS
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«Daqaesa". loi' corno designoa WencLe este sea modelo, pri­
maveril. A senLora qae ,) apre�.,nta tem electivamente aDi ar

de daqaesa'Dlaito decidido e não.Dlo.tra condescendência pelo
leitor. a qaeDi volta o volantarioso rosto. CODIO qaeDi diz.
«Passe' de larso e não se deDiore l » Concordemos qae é am

lindo vestido e neste ponto jalgaDios contar C.ODl a vÓt:"fão
anâniDie das nossas compreensivas leitoras. E não é caro - pa­

ra"é�s aos Dlaridos-porqae é leito de algodão preto e "ran��.

II quaõra õe hoje
Olha o Vouga- entre verduras,
Como vai devagarinho ...
Parece que vai pasmado
De ver tão lindo caminho.

A. CORRÊA DE OLnEIRA
Gambém na cozinha_se

poõe ser artista

Filetes'de bacalhau com' ql!_eijo
- Cortam-se filetes finos de um

pedaço de bacalhau bem demolha­
do e temperam-se com sal fino,
pimenta e sumo de limão.
Passada uma hora, tomam-se

os filetes, escorrem-se bem do

tempero em que estiveram e pas­
sam-se por .clara de. ovo batida,
depois por queijo ralado e por
fim outra vez por clara de ovo

batida em neve, fritando-se em

bastante azeite a ferver, e sal­

picam-se de novo com queijo
ralado.
Estando todos fritos, desfaz-se

um pouquinho de colorau numa

colher de água de caldo, juntam­
-se-lhe quatro ou cinco colhera­
das do azeite onde se fritaram os

filetes, e leva-se ao Iutne mexen­
do sempre. até levantar fervura.
Deita-se este molho sobre os file­
tes e servem-se com batatas fritas.

(l ÕOCE nunca amargou

Bolachas «Il la minute» - To­
ma-se uma dúzia de bolachas
«Maria» que em seguida se fritam
em margarina bem quente, dei­
xando alourar levemente.
Enquanto quentes e húmidas,

passam-se por açúcar.
.

Deixam-se arrefecer.. Podem
oferecer-se em qualquer chá, por­
que ficam lindas e são deliciosas.

€' útil Silber Que ••.

, .. antes de colocar a massa

para os biscoitos 'ou bolos na for­

ma, deve pôr-se esta no forno

para aquecer, a fim de que fiquem
,mais fofos e delicados ..

• ,:0 vinagre, além de óptimo
tempero, ê excelente para elimi­
nar as manchas e os salpicos de
barro dos 'impermeáveis, poden­
do ser usado puro ou com água.

e agora nao ria I

- Quem havia de dizer há 100
anos que um avião faria hoje tu­
do o que faz Um pássaro!

- Tudo? N unca vi um ovo

de avião l
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